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O POVO VENCEU OS PKOPOSITOS ANTI-CARNAVALESCOS DA POLICIA — AS

RUAS ESTIVERAM CHEIAS L>E CAM1NHONETKS BARULHENTAS, NUM AP A-

RATO gUE VISAVA INTIMIDAR O POVO — CENTENAS DL CORDÕES DEIXA

RAM DE SAIR DEVIDO AS ABSURDAS IMPOSIÇÕES DA POLICIA IX) SR. OL1-

VKIRA BK1TO — ü SK. MANUABEIRA SERÁ* RESPONSÁVEL POR QUALQUER
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SERA' NA TERÇA-FE IRA O VITORIOSO

CONCURSO DE 
"O 

M OMENTO" — INICIO

A S 9 HORAS D A MANHA

TVrça-ftlrii" pioxim.i. * t«-n;a deputado Glocondo Dia*, ver a-

f-ira 
"gofda" d» Carnaval .terá dor Almir Matou, vereador Jai-

rraiizulo o grande coacuix» car-

luvtlfMO «ii* 
"O MDMKNIO w

qtial c< nxurerio inalj <it 30 blo-

co». batucadas, cordAes » afo

chfs. Est.i é uma lesta carna-

vales*, h i)U' já »t.i lifiiulo tra-

diemna! na Bahia. puia <> cai-

to do mcimo oenrurso realizado

no ano passado, aumenta mau.

Miiidèà a sflpectaiâvm doa *.oncor-

rentes «obi* os v -ncedorc».

O concurso teta inicio &s V

hora^ da manhã, encerrand»>-ee

•n 1» hora» Durante «ate t-m-

!>.• oeMilarâo defronte ao >or
tial do povo, 

"O MOM8NTO' . o

que a Bahia tm de melhor nu

• u Carnaval: saua cornôe» e ba-

tucadas doa monos. do Engenho

Velho, da Liberdade, onn seu»

batuquem*, fanu>noa.

A COMISSÃO

A comia4o que julgará o con-

curao oatA aaaim constituída.

me Maciel, tcatrologo AdroaUlo

Kibetro Coata, jornalista Ana-

tou Andrade. Jornaliatn fiaudi

T. Tavares, -acritora Isaura

Auatregeailo. jorn<Uit>ta lArqu -

medea Càonzaga (Deslnho) e o

maestro AMo Uubitn

OU PRÊMIOS

Conforme já anunciamo., w

rto dutribuidok, vários pr «

em Jmheiro e um o^cial i>aia
(k afochés. A batucada o b'o-

eo e o cord&o clasaific.ulo.s em

primeiro lugar rervb rào Tr$.

300.00 ciula um Os cia -iftca-

aos em segundo lugar. Cri

200.00. Haverá tombem um pre-
mio de Cr$ 100.CH) para os con

Juntr% infantis

OB INSCRITOS

Sko os seguint > oa bloco.s.

cordiV s, batucadaai e ato» hía ina

crito*
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K' com ute que eu vim Kngcnho Velhu

So talU VOC* - Barris,

embaixada Mexicana Pelourinho

loruçôei rciuidoa Kua Kui baib«»?tt

Mtiiaiuiroii do Amor —j Alto Uh* Pontbfté

Ciicuta^ — Lilxiiiad»

b liuuna, do Morro - Ho^a do Lobo

Embaixada Jo Oriento — Matatu

Jacaré — Pilar.

Atricajia de Ouro — (juintaa da» B?atas.

Inocentes eni Kolia — Kua Va<,co da Oama.

?'•«cola de Samba Novo Orienle — Liberdade

Oa Bambas — Uapagipe.

E. S. E com este que eu vou. . . — Pitanguelras

Cordáo Pombo Correio — Monte Serrat.

Batucada do Amor — Brotigo

Preto n*o é mais lacaio — Liberdade.

(Jarocas do Morro — Jap&o.

Vue há com a turma — Pepino.

Mangueira ordenou — Brongo.

Alochô Congo D'África — Engenho Velho

Laur« em Kolia — Liberdade.

Malinha de Ouro — Sertanejo.

Sò pka chatear — Mirante do Campo Santo.

3U0 cabrochas — Rua Vasco da Uama.

Crioulas am Folia — Japao.

Cow-Boy» do Amor — Pepino.

Afochfi Costa d'África em Folia — Chame-Chame

(ConclUe na 8 a pagina)
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.w. .«s LjvJ c/m» l>Jiv.^uilia UUw

utciual UUuO CUiuàilUO

'*>¦" uuu uicauio UM»IIIUÒ

vuiUUK» UOUIO CllUOuiOd a<.

omuuvü» p^ia os iw»teja»

s. lauvuiubCOB. fieviumoi

> c o ^v/o nao »<-• cooloi-

,.^.ia woui tuo yniaut» ali

suido.

O .'V^AilATO LSTA

Ai ^lLi>MO

U quo uao »• podrt o«

jai c que o t®nor ««ta oi

tuesino, ispetunos. S« a po

.,uu viu o» SOUS ptoposivoa

cüi uuvaiosco» aerrota-

nao queUou, poi inutto

iuwO, na sua tuna Antes,

tttve-u aumentada Nem

outra ruzuo vian-.os as

ruas ontem boibuiliando dâ

laimboncles ua policia.
Uurunie todu o dia ac

caminiionetes dessa laniige

A Camara úh ctissatíiii es sabota o

«umento dos serv dures civis e militares

Não tem havido numero para votação, enquan^° deputados como o

sr. Juraci 
"descansam" 

cm chacaras de milionariua 
— Para cassar os

mandatos, entr etanto, houve 1 úmero de sobra...

Na seasAo de ante-ontem, di.< • li Ja par» o projeto qtlo trata

5, da Camara Federal, seria dts.l Io reajustamento do., uervido-

cutida e votada a urgência pe- 
lt's civis e nulitaies. Antes Ua

NOSSA POLÍTICA

CARLOS MARIGHELLA

A revista 
"Problemas" 

publica o seguinte e importante arti-

go do Deputado Carlos Marighela:

Impossível seria traçar o qua-
dro de noe^a política neste nú-

mero de 
"Problemas" sem a re-

feréncia & homenagem comovida

que o povo brasileiro pi ei tou à

figura Inconfundível d; Prestes,

na passagem de seu cinqucnte-

nário.

Pouco importa que a rcaçi?

tlvesa* se atirado com fúria

inaxcedlvel em muitos Bfctado*

contra as manifestações progra-
madaa em homenagem ao Ca-

veleiro d« Esperance, grande or-

ganizador e condutor de massas
construtor por excelência de
nosso Partido.

N4o pôde impedir que prosse-
guisse a luta pela resistência ao
imperialismo norte-americano e
pela defesa de nossa soberania,
o progresso e o bem-estar dc

nosso povo, luta de que tem sido Preatee — à frente do Partido
Comunista — o maior dirigwifce.

votn.ào, tntntanto, o deputado

após a cassação dos mandato.".

Antes dôsse período, principal-
m.'nte na fase mais decisivs,

tudo corria de modo diferente

Sempre havia número necessa-

Este o motivo por que às homenagens já prestadas 11 Pres-

teB pela passagem de sm cinque rtenáno juntamos muit- a de
"Problemas", 

com a edição dêste número especial dedicado ao

granlc dirigente comunuta. lider querido de noseo povo.
Nào pretendemos pus. ar adi ante, porém, s in o registro do

que r ste mês tran.scorre mais um aniversário da morte de Lé-
nin, Discípulo e ccntinuador de Marx, doe maiores de que se or-

gulhiur. o movimento revolucionário int .rnacional e o proletarla-
do, por isso mesmo nào poderia deixar de receber a* hom jnagens
de íioísc povo e de nossa H;vista..

IC o que fazen.ee, convictos de que a obra de Lénin, à fren-
ta de glorioso Partido bolchivique que levou uma aexta parte do
mundo ao socialismo, continuará sendo motivo de permanente
«etlmulo aos povog para conseguirem sua Ubertaç&o do jugo do
imperialismo.

XXX
Passemos agora à apreciação do quadro mundial. E' lncontes-

távcl que vem eç acentuando a divisão entre os dois campo:', ds

que i'Os fala Zhdanov no seu importantíssimo informe à Conf:-

rência dos nove Partido» na Polônia.
Aí.sistimos, de um lado, ao reforçamento do campo democrl-

tico ? entl-lmperialista, dirigido pia União Soviética e as Na-

çóes da nova democracia, principalmente depo a que a Rumània

se transtornou numa República Popular, avunçando mais um

passo no caminhe do sor.iaiismo.

(Oonclu* na 6.a pagina)

 
™ «-rs,

do número, o que nao havia, fi-

cando, désse modo, prejudicada

a matéria.

Seguidam ntc, ocuparam a

tribuna os srs. Lino Machado c

Euclid 's F'guercdo, ambo^ ml-

Utarea, que criticaram a atitude

da Casu ao negar número para
um assunto de tamanha Impor-

tancia. Sabe-se que grand j nú-

mero de militares presentes á

a . são retiraram-se após o fato.

E' de notar-se o marasmo, u

falta de interesse, da Climara

sim. a UDN dava um geitinho,
o seu lider Prado Kelly arran-

java uma desculpa, mas a »i«

tuação era resolvida.

AUSEJNCifA

tX.) SR. JURACI

Aqueles mai8 responsabiliza-

dos pela matéria, os que se ha-

viam compiometido mais com os

patrões americanos ou com o di.

tador Dutra entáo faziam uma

ginastica incrivel, mas a mate'

(Conclue na 5.a pagina)
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'"'-•¦1  u<u» ua lar-
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a« ,-anoi uuu'.aic«

eia exuaoieanaito, uupte»-

»iouunie luesiuo. lan.o

«tutu a» i-uiruimis quu cor-

tumenle sei ao cunuu iOet>

Litauas que .nai» parecia es

tai a ctdaud ptepaiada pa-

ia recebei um Inimigo qu?

quutwe toma-la de uifal-

to.

MEDO DO POVO E' O

gut hH LM TUDO

lbbU

lweau do povo entietanio

e o 14UW tie ein tuwo imoO .

inuou ias > mel inala a

^diutf ao ovtjii.os auuio*

He..» tf O» . -ia» UyclUeij ..O

uu« o pove l' utuu to:.;a

teiuvel. in contt 1 o

l^atO tentUL^O uqi.tue<-iO ue

ainu vez, oj iHjrqjc -.s-

•mui CblullUe.A UVtO&

dUUUb . i*Uw O UuilU CUA^U

vjeo iwvuia «ou IUJ ^lun.e.'

uumeio atf uioaiaa» uuioia-

«a». U na.aieu b*ovua9(ito

a<( iueiM»u» pXOUU41UO ^tflU

íeeta ae iv.omo vuu.a 1.1-

~Miiuo a caoeça Ua poucia

luncicnar no »enUuo ue •-•n-

wonttui a meiiiot maiitiia

ae reetnnçir o quanto poe-

sivel a qiandeza da leeta.

Alas por leso menuio que te

mem eesee caiTancos ae yo-

ver nos tones e terroristas

como o ase de Duna, que o u-

ve os ameticanos como uma

^uuuça ooeoienie aton.13

ao proiessor, tem oaio do

povo 0 1100 quer que o povo

tenna qualquei momenlo

quanto mais tres dias ae a-

legna. Queiem e liquidai'

toaus as oportuniaades das

qrandes massas populares

se aivertuem. Dutra e os

«eus interventores, como

ivíangabeira 
~ 

este, ape-

zar de toda a 
"democracia

vertical" — só desejam é

que os salários permanc-

çam baixos, que o povo pas

se fome, que não tenha di-

nheiro nem para se vestir,

quanto mais para lesta.

Mas está ai' uma adver-

tencia a mais. Desde on-

tem que estamos batendo

nessa tecla. Estamos cha-

mcmdo a atenção energica-

mente. Qualquer violência,

toda e qualquer arbitrarie-

dade que vlei a ter lugar,

Mangabeira tem mesmo in-

tfeira responsabilidade, tem

é de mostrar a sua condi-

ção de interventor e nada

mais.

iniciam-se, hoje, as 
grandes

festas carnavalescas

Carnaval Jl tomou oonta da

ctdada. Estanus no primeiro (Se

e as festas vfta mesmo bem anl-

madas. Ontem, por exemplo, hou

ve o grande bille da Ascociacto

Vtletica, que foi um sucesso s

ambem no Cruz Vermelha. Ho-

e o povo tomará as ruas de as

. alto Brincará nté o sol se es-

conrter, quando entflo dansará

uns clubes, nos tablados arma-

dos nas ruas.

NO FANTOCHES

Começam hoje as grandes fes-
taa carnavalescas do Fantoches.

O clube da rua Demeereâe, que
todos o* anos dá a nota ae
Carnaval, pereee qoe esfc
vai marcar mal» um au<

Os sal0> estfto muito bem er-
nunentados e tocará a excelen-
te orquestra de Aldo.

AMANHA NO BAIiIANO
Em seu maravilhoso "rlnk",

on foliões bahianos Irão se dl-
vertir bastante amanhl, segun-
dn-feira, no Bahir.no de Teni3,

quando será realizado seu tra-
dlcional baile da Segunda feira

de Carnaval.

NO PfRAJTA'

taa ae F

bailes
TunMm ae Plrajá, em Brotas,

¦muliii bailes itrlo reallsadoa

O clube somo sempre aoontaei

estará ricamente ornamentado a

haverá também uma Rainha,

que corôada ontem, dominará

durante o alegre remado de

Momo. \
NO CRUZEIRO

DA VITORIA

O Cruzeiro da Vitoria, o sim-

patico clube do Campo Grande,

«ste ano está mesmo com von-

(Conclua na 6.a pagina)
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Vivem inteiramente atâniionaaos

Nenhuma assistrm-iu médica para contento de tuberculosos, verml-

nosos e doentes d» fome — E' urgente a instalação do l\»sto Médict

pedido, hu meses pela bancada comunista
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maim

sultado dos dias qm atravessamos— A policia, a serviço de pa-

- reariuiiários, dcí respeita os direitos pessoais de uma cidadu,

:ni*<iundo-a com pnrião, 
sò |»orque lutava por seus direitos

Exemplo para 
o proletariado
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Um ceLTatuira de Macarani

expolia miseravelmente os camponeses Município

O latifundiário José uc ^^uza — Centenas d».aiu*NA il>
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ferramenta* agrlcla

qn.iM a>«"luta f«H« i|. trnns.
i' ti par« a» aua> nv «• n. •

• KL TATU IRA DE
AtlUA SIMIDA

Em Asua Sunudj, mun;cii>i
Jc Maracini, tu> Sul d' KaUad'
.•xl*t*# com -m t«d 0 Hia»l''oroncis 

Tutuira Um d<1« .'
í intUUndiarl" Tibcri J *4
d,. S uxa

Ki i-onio u^,-' Tibén-i naqu>'li
'• !•' Município, «xpl i«i 'iu
ti *'r«-s liVrath>r«8a c< m a con
Hivi-nclj ,|« IVI< fjat ia d' T« rr;uí
<• d" t.'nenti- H«'nt>' Alcunforad'
"¦•'l 

g..do ^Pecial" para aquela
Mia. .

I>K POSSUIDORES DE
PEDAÇOS DE TEKRA
A" COLONOS

Há ni4i« d»% «iou« an>*s Jt3é
f ht<:io di' Arauj' _ com inulh r

:nco filhas, Jcauin» K»drt.

K1'. dr Almeida, com 11 filho-;,
Mi^ijtl HiN-ir" .'e AiHuj > .-,m
i filhti.i, Sabtn>- J"** d<" Olivil.

a, c ni 8 fillvoi' Jrsulna Morei
r SKgyt, viuva mm 10 fiih"»
C -*taiv Ant'n>o dut S.intua

i- di i T' I'P

I m1' ni a S' i írti
pequenos proprietários 

ti ausioimauos eui ca- 
' ' '

1 
> üur^ni Publiia jh indo

louos — U delegado d 
l'aiiáiot uiaaos cin co- .

- 
pança oa u»vi adores

"Io ¦ i .'o<;,s, ,
'III nialA. Utf

U< iiuBUantu Aj,
muiMi.!'j" (K

l.r.t'

iHlarau.-o

*» lugar

iun .ij ti-
r«n*

^ f'Um 
|>a^,aiit| rajui.iii.iii.

t«.' «" K-UJO Ob HI.J U.S. ,|
upuvuo, vt\ t-noii ,iu ,.u (ll

o cuitiv ja u-rra Em 
J .SC' d1 íS uza j

iH I
t tim. I

t:

yUii

C'

i ib- ri

®rd'r -'ji'iir.iriannnt 
'h

Mu 'i'«i (KUPiVtUi) com
piuktade t<KU.'ldo Pare.J.,
U»l< Kacla d' 

'IVrr;,» 
d t i.'.,

tn# tllui »tid*'.as rlli i»eti iiOUIm "
aPi.fi-iian I"jn >le j ian ,
Vut" d»a lavradoro-

De nad i Valer, lll o» i i ;• t
,<obrt (ente, |'.> • . i ,

U|t' do latituna>.H" c .i.vgüii
»ut.a a.l<v . De p>>8» :ia u
'•rr« que Imitam .it« lhi> i ;
i*ni-ia pH>»a'..ii. A nus-r-iv: s-
lU.icá" de ' -luiio. .

O 
"DELEGAIO" 

DE
JURA Cl' PKENDE E
ESPANCA OS

LAVRADORES

Ei" senão quando t~urg u iin
Macir*nl o Delea<lo E^

ttnente Bent« AltJiu rad
vUdo d»» ciss idor .lurai"

garantli a.s tr»-i- . as d

,p»ni) UiHi • "a.-ui-!,. uiuit il'¦

Mus " homem lie Ju ai i t' i

te Alcanforad" na tu' u

n "3" Começou de logo > 1 •-1

aa(U>r oa idVer aii"s l>uli» i

pr. n i nd- es Mint and" vai t

Clilatlào*

O CHANTAGISTA

TENENTE

ALCANFOHADO

•111

latuUhu-jii' a iocaitf
l ili JJ".d-' • pr . Iúa», . >.

u "i. 
p iwieiri* "as ;tt*a

u 1. ..uio. iiu b>ll' ,iclt> .U
e «k«.0r< á í* Uvi*»ia.

L.COCVJ' vwlta SiJltOI« f"l UD '

¦ > Pl lllt.ll Ib Vlll.il I t

ju. enuaga: a<« ju»s PL'i

lln 'is Ua lei r.i, • .

iiui^u^ictiiile i|ti ntia ai ¦

•' * • o. j.

> 16 oiiUOO) qUUMUU ••

ti' pi- d'. a lo

teve qu> entregai a.» i

A.cu para »o
' 
jdi c J*. l K.b i*-"* ti

C t»" Ua iRlífliZeò t mpa»-

a mandado de 1 ib. i.

; Sn . .i furam ta.n.-

tf de fJa1 terra» pe.O 
**tl.

uafo* dü.

s vo i. OK^OIADAS

vte de d. jau r" a».

,01-fi ..IU8 horas I,i.

lavi a I-'H d' wns \ v<

« arduts liil)uta.« tu: 1 i

ícw a*^ gr t°«
msimeoi OOBUIIf

i(a.
«•a

;»r«.

nclls mau .'t< o 'ti : o.-ri to

httnia m lm • t tomada p*.

; i 'nsatain rara garanti)
s illii tos de»»" Pobre ,e-'t - *

in r o r««aP"nnav--iB Pel"« bi-.r.

Ici.ir .!*• ntad's A (ijl^tituiçá

rtii s em Mjc irani

. a'> .ms lavra lor»-* d' M •

iii ( etnlxarenus< . l-.t •

•). >. . «tlfnndiart"" 1 -c ii -, *

«tind

i b. ca Kia»« t» (terente déa«i

i t .iKm n-.into labtii ioi o pro
iiolot tl.- te i" A piopr.H opeia

na 1- «< fui ,a.hu iitifc dri

ktii pai tio luto, qu ti*n> h*-

pc t «pu* it.t ri« «*in ^rand<* a

Uih.i i i «ta» jl vxij!*r g*na-

pn»vi fiu &aa.

An1 e» d - i i*f um.'» ai ern-

irai «ia que.ttiu. vale que taça

itina um eapidtt hirtòrico qu.
aux li trá a conipreenaào <lo a

1-ontet id>' Antea de tudo t n»-
'•e-*.ari«, »ab r w que u te»ela

• ura S Carvalho tem Ur/ ano.-
'o trabalho na ln*rir.i trata u'
I, uma viuva qur UM lumv> teu,
iintlta o e um« trabalhatlora

|p>n<a.ti* • dmimka. que pr.Hluz
..'..(o AJt-iu d«a*<ui quaJidadea,
'.•r oaaa trabaihadoia uma

¦ nd. novAo «loa aetui diieit).

t pi. i ur« vempre qu- po.^givcl
iazt l< a rekpeitadoa. Entic aa

su.ia UiVervta qu>ültlidt« t eaaH

Ultima a que mma odeia o In-

(Ol.Tnnte KerrnLr da Kmi(|.

Da' mao-mo .«urgiu a queatAn.

IIIREGULAKIDADES

NO TRABALHO

Vruficando ccrta* Irregulari-
daties no arrvnu, muita* dap

(uai, prejudicavam o aeu ganho,
a operftrla cm apr*Co trv- opoi-

tumd ide de r--clai- rgumar
>ezra Coutas t&ig como um ope-

rario qui- ^tuiha por pr^uucAo e
•naeg i • -m oito hura« da mt

VIÇo M) nutro» r gai.ha 17 cru-
zt uu» e 4o centavo» e outro que

Investida* tv... .«ciih'. j >io m> amo iienodu conaegu? 100

- e utcnalllo-i d l«.'vem ter o mMma .talario. C.j

, vupia. ainda, que e o pior. o relógio |

ilratir.adu A t-onla^ciii marra luy

. oravrlll.eiitr au uprtatio

AS (JR ATI KIC ACOCS"

1>A EABitlCA

lit eentriiivnle a Kabru > dia

tnbuiu uiiiH gratiiiiai.no asa

trabalhaüi ru. Segundo informa

q»»f ti\cnu»«. f^a^ icratili-
t-aço * vai aram tr.tie to a -ou

ntUMIi' ,1; 
'en.to re<el>i.i«.

toiaa aiKUma. a operaria Laura

Ca' valllo toi f»i cuni o gerente,
o si. Haato^ tU> tal dr quem ao-

licitou iiiformaçà.a a reaprito
'lesan taita de equidade So adia
•. mpanheiro» haviain tido a gra
llficaçao, .oino íjlo lhe havian:

c<*ntempia<N>. >« também cia ha

.a «.lado ali dando o v-u ira

i,&lho" A pnmeira re*)>oata qui
ihr foi da<la toi a de qu 

- se lia

aa Uvr toi rm virtu>/e ti. jn tei

auto «u*pviiaa rui ceilj» o|M>rtu-

aiiladr .vias laao nun.a havia n

contccitlo r ela protestou qu
nAt, Mbs«.tutitment« nAo •( tra

t.iva «leia. era engano cont 'er

i, jh>u nunca havia «tidó pu
ni'la n\ qualquer oportuni<lkd<

o ria incapax uc da: motivo pa
tu tanto iúm viata diano, o gc
rente resolveu tirar a mancara >

¦lizer que nAo havia aaido gra-
.• .i«;Ao para d. Laura porque

él ¦ luto gc.tiava dela e acabou-

*c. Ainda ai a operaria fez ver

que i.tho nAo podia aer, nAo era i

juato qu IfioO aconteceMt. EllLU

o grr ntr Basto» .saltou com

quatro pedra» na nt£o e desaca-

tou a operariu. Chegou ao t uniu

lo de chama-Ui atrevida, apena»

porque a lecelA denionatrou a

li

Aí

nh

• U
POl

( r<

lmportcinie decisão

pava 
o movimento sisdical biasileilo

P R O F E R I D A UIZ DA l.a VARA DA FAZENDA PUBLICA

Kl I' '

lO

Unia Impor,

p.iru t,.d '

" nvvim-nt)

l,,i p:"ferUt

01,
in.

ell*

t>n

"S d

. por

t1

Ti

O t-n''nt* AlCjníorado pn •

rum«"."

i. í.i fi.unto

i.up.» move'»
•Mira

nela."

e ut^n .li

t' llt

• l' ' 
I

d« l!

c- m 12 filho», mulhere* e ph mandad, d>- Jurac' al eío-. s

NADA FA3EM AP

AU i'< iPIDA^ES

O» liViad°rCJ= expul: "8

rum r> íi» euto idnUe

rias lie Macarani ' P

um advogado qu, lh«i

s UH»!
Hidiriu.

i>rur*: • MU

d' 1 -ou

. ! I 1

íjima dtVi»

abMlutdOi?*

»[ líra«ilcpc

:¦ tia l.a V.iij da FaZen.

ülu ¦ , :i . cidaii' conce-

Ü. li:.:, dl Ia "gtlrwç»

o i'elo Fr < UP' i lino d •

no s°nt d da nã > ob- .

iilt 10 pcgaimnto d

indic.l

üCr«' cala <t.\ isâo 
ju.

dicla

Oaniu,

< TB

I dar U o advogau ¦

l.liono 'tu

iu mu H*

|. ii ¦ • nt

„!> alâ» * ded.

Tuiz nlTn d»

ler t.Ju .^abia e ju"ta< veio i

.-inp *»clateor e inlerP"tar

.1 rifi' r oa Pr po-^ito" do.s frj.

lauut' d* r.'ib o mip t" sin.

..ii a) niVo POd< mais s*'r cbr i.

ii PjKjvie a Conslittll^áo feZ

ruir» m a* "a-i < s bre as qu«r'

a^nt>va a organizatflO «in-

dl cal Moldada pela Carta (**-

citta «k- ltKíi" Wuer« c m b.so

JlZer qu« d.*i*"U d' exi»tir "

Sindicato atlelad" ao carro i"

Puder lW-lico n qiM u iluat .»

illigistl udo que fuiicl»na n» l.a

> ru du Kazenla Public* r1.

e«>nh?c»u -m nua brilhante 8"i-

tença o 1'riilclPl" da Liberdat'-

NOVA VORK (Do Israel
Epntetn, para n Inter Pr vhh i

Quando o pata que ae oonaideta
o mais forte do mm.ão procla-
ma quo satA p 

-onto n devorai

qualquer outro que se apreeen
.t a aua frente, ninguém neste
mundo pode a» sentir 1 vontn
df

'i.i 
dc Ano Bom o Depar-

tiimcnti. da Marinha «Io» EE
UU. uiu.nclou repentinamente

que as l ropas de combate da
2h. Dlvi. ào de Fuzileiros ae re-
uniram .i frota do Mar Mediter-

rr.neo, a mllhareíi de inilhag do
território dos Estados Unido.s
A 4 de lanelro i% fuzileiron na
vaii» i>niharcaiam «rn Moorv
chcad City, na Carollna do Noi

Os norte 
- americanos

inl*tulain-se donos 
do mundo

m s: Idisao ac0!.i < eu \ . ., i, .

o envio ! i . •, u |
rior é .i uno í • ^
r.j • n i t jn > nt o 1 :m ;
adiu íu aanient f qu,. não i
havia Mii1. -i ult i'.: \

ncv. l, d; i l iou esti j, -foi lovHd.i •

: t li -to c: 
| lU:s J> t.

rckitivani ntc pou ra impe '

cil*"

As forças do impenalism° 
ianQue pr°"

curam se estender l.elos 
diversos pontos

do globo, escravisando povos e atentan

do contra a soberania 
das nações

.a falta de qua) .quer infi

te. Embora cata operaçAo tenha! , 
"fk,a1' muitc's ' "

.«Hfío AJiunHaHa nnmr« "nonual" ' 
ccncluinini qu c a. tro| i>.«itfo anunciada como

a presença de fuzileiros navais
a bordo doa navios em tempo d?
paz tem sido até agora couta
qu0 acontece muito raramente e
ainda assim armados somente de
fii"is e pistolas. Além disso, em-
barcaram tréfc vezes mais fuzi-
leirus do que o numero usual

^imlroni eles Juntiunerití com
i eieulotj atvfibio* de iK-semhai-
que, tiiiiij.iMs, lancH-chamas. ca-
nhoes, caminhões, "Joep.s" 

i tu-
do

íivam sendo enviadas para
:iecia. Por que? A maior pn-

da populaç&o da Grec a
revoltada contra um rei odiauo

• um governo tão .mpopulai

que nem o.s cx.ército,. da Inj;ia

terra nem as urma.s ou o dinliei-
io dos Estado^ Unidos o tornam
capaz il ¦ cont rolar o peis

Outros jornalistas rovehv*\n.
que o objetivo das tropa* er.i a

Por que? A Italíti

• tu. t.nd! I e :as conjecturas, que
» 

ja . .\o más. Ele afir-

•' 
que supo» amar todas ah

È tiuloa Unidos cm
'• <» il< ^iobo riâo t?m a fina-

i 'tnde <(c fechar orechas. mas

tne por .si " uma nova
'»*">!11' 

r Recordando (jUe a Grà-

Brct tnh., ou tror; 
"governava os

' 'i i' Nifiiitz jactou -c de qu?
\a navi l americana pode

gov ernar o«; mares como

| 
1 ar 

')em 
a,« in.i'.<.«••• rivis corti*

: ". ti*c

ttalia rur que. A «aliei naol „
está em guerra civil, est,.i so- 

1

mente lutando0 ro*!» aaeeKsdrio para rej.-.
li. .ir um pronto desembarque J mal,

SuTi^ 
de P°nt< 05 íaf«**e d0í v*elhOs tc.rtpot

de 
MJ3tW:ni \-olUen-n ao governa,

Lm pale 0*4 h*via «tpeélfõee "ovas colorç.çõ»a.

por «a^artos

s 
"levados 

pura <mpe«!ii* t^tie
do.

taíos-o» dlkTdTma-
nelra que deveríamos e- parar"niR Previa sxplicaçfto ao publi-co ou uma cabal ventilando do
lisnurrty no CongTeSso. Nada

O almirante Che.iter W. v -
mltz, que usava o ba.stflo âo cb"-

1 ¦ da mannha, ag-ora aposenti
do ,fcz a 7 de janeiro uma de-
rlaraijfto mais 8fsu;(tadÔra do

D 'ecii' 
qi.ii li -, num 10 

"li

der. larou ele, ' 
as forças

navais poc lcin, sem recorrer a
anais dpi lomaticos. eetabeljcer

foi ¦ <Je -uj ig praia», en qualquer
parta do n íundo, aeroportos fl,.
tuantep. ct im of'cína.-, mec&n.-
<;f." dcpòil to.-, d muniçOes, tan-

jue.- ou fleiam, bases ofon-i-
1 movelj 011c r iderftc ser usa-

itilism 1 
' 

i o icgi tdo e a tur-

pn^sa".
Pode-# agora-, compreender

como. dispondo de todo cate ma

tenal noe limitcg dos mares t?r-

ntoriais dc outros povos, i>ode-

remos confiar em um almirant'.

lOsta e afinal a tua ocupaçAo e

rliás, muito util, na guerra. Ma»

1 ogosijar-se hojs publicamente
' 

cie que 
"os canais diplomático»"

eerâo em um futuro proximi

i-iuteis, é alguma cotsn de nove

na tradiçfto americana e muiti

u s s u g t a d or para outras

naçfiej. Iruagiujuios como ae,

sentiria a Am»ríca se algum

outro pala que poseulssr uma.

poderosa marinha anuncia*»*

quo daqui por diante enviaria

em vez de embaixadores, trmna

portes de guerra contendo 
^

mUitares" — e bombaãB etõiW-' 90 ItMÓr Wrtaiamerloãaoí

ca« — que •e oolocanií» jn«U; — tjw» vbet muitos «Jwrr»-
mente nos limites das aguae ter1- rlrtentès em 1MT ? Almeja .por

1 oj disto, todafc VnYilçbag ^strar.

Keirn.i que nâo sejam devedorai

de demaaláBh quaittltJAde de do-

lares a Tio Sani, deixarAo Un -

diatamente dè admitir qOe o aeu

c< ntrole Se extende somente até

tiOa milha» além de suas praias.

1-Jstas naçí>c's OlrOo que este ve

lho preceito de dfr?ito interna-

cional foi li stituido para garan

tir a segurança tias naçOes qflan

do os vasos de guerr* podiam

atirar somente bala^ que nào al

cançavam alfhi doquelc limite

Entào os almirantes e ueneiTO;

dos Estados UnidOa poderAo a

legar que liberaSHc 
'dos 

ma-

res" está sendo violada e que

as 3 milhas limítrofes «Ao a

"fronteira da ctviliíaçlo contra

o barbarlsmo" ou 
"da democra-

cia contra o totalitarismo".

Nenhuma Importância esta

sendo dada ao precedente eonsi-

derado de pouca monta, de que

a marinha americana está iaolan

do nada menos do que 130.000

milhas quadradas de mar livre

e aberto perto da ilha de Eni-

wetok, no oeste do Océallo Pa-

ciflco, para utilizá-las como un*

campo 
"de 

prova* atCmlcafi".

Os navios dá guerra estrahgei.

rOt rf» agora aVIaAdoè, pôr vias

das dúvidas, do que gte apro-

Kim aram deste oampo correrAo

perigtt'. 
'

Bpstóm '.crmiM o seu artigo

MMtTo « ocgulKte «OVértiMcto

rito riais dos Estados Ünidbe, o

i milhas da cofita, ou na^ águas
ilo México ou do Panamá

NAo há duvida que, sabedo-

novo» próblemas em 1048? Al

est&ó eí», ejjviadcs direitJU&o a

domicilio, emboVa você nuntà <v>

tenha enoomendade

Sindicai infcrit n» Constitui.

.,a0 ilu Kepubltca

Mw.i* >Hbani«. 1*f' ra^ 1 ain.

da " dr O^iv.ui d • Be-.^a a um

0utro ""P «'i" daquela úvc.aAo¦

hei ni.h'ct-P' " impiic.tain' n

tf. a i<'berd*d<* Hmdicâi consa.

íii"uu na nautuiça d> ÜKO,

eai.0 1'ttM.- juig»do< na aça

que a Uniá" nvuv,va r"iitr:, s

Coiileileração d a Trabaihiulur. •

j.i iiia'il certamente, atírman.

q»t> astâ" livres os Sindica,

ttv* d* tutela d" Minint-rio do

Trabalho, reconheceria qui* a

T. B. é uma organizaçAo isin-

úic»i igualni"nte livre de qual-

quer Intcrl'.'eacia do Poder

jnibiic" n« sua c^natltiuçAo e

110 R'U tunciunamentí'.

Outras conseqüências

virá', nàu resta dó vida d».

il-Ao proferida n" mandado de

«egurança qua vimos «nalizan.

d- . Semente o temp, « natural.

mente maior faclareciment"

das gr.ndes muwa* aaMüarla.

ffas sobre eea, importante quw.

tAo 6 qur poderAo dizer quai"

s'jam — concluiu
- w 

» «' | p »

it pi.tiçn de qur eatav^ aem!.

vitima. Ne^ta altura a operaria

Laura Carvalho piotratou qu<
rra trabalhadfia inta ná" tal'
•a ante uni piu, ...a. ar.t.- um

gerente e nAn ptxlir oo* 'uiuar

ouvindo tauanl..", mau to . a n >

va atitude <le Ba»l. « tui 1 lamiui

chamar um brlrguini po.ifial

qut foaciutia como aub a< igata.

u ' >niiasarlo da zoiu. - Suo
1'aitano. JuAo Maiia t o nome

de;.« 
"tira", 

que JA tivi "ím u-

,~ itunidade dr denuni 1. comi,

U-n provtya.ior tle baix t cla.sar.

|ii - vive ameaçando . ir.tlm-
II ilore. da Kiaia, da. i.U'.laa

vezes, crr.aiiit nle conto tlt-asa,

a inuiiIo do pene». uid'>r i'c opt
• «noa, o g 

-rente Bagti>» Com u
11 - 

gada 'to "tira" 
JoA<> Maria,

BiixtiK» touiou nova alma e jun-
t". I»nçatam-ae contra a traba-

lha dura, aterroriznmlo-a > pon-
to do sub'comiinarM> ter lu tli-
to qi' 

• se doeeasc qualquer . oiah
ttriu quv ir .-açoitada paia •>

pteto porque lana, froí tecla *
etc Oununandii tudo. Haaltia r#
. oiveu nphear unia pena de au»

petnAo «le quatro iliaa contra a
i'|H-raria At pou» eat| un: ahgui-
tio Ultimamente depois qu 

• oe
Sindtcatoa oslAo h«»b a diti^âo de

1 elego» |ioiit laia r 'ii»r o.. dlr«-,
to» ti<» ridadjo. vem arii lo drg
re.spcitad 1, sob a» viatai com-

placentes tias aut riditiio» por
qualquer pi . texto ou iia-Miio

geni pretexto algum. t% patrOea
reaciunarios est«'> despedindo
oa acua operário- Teni"S feito
co- .tantea der. anc m m-ne H n-
tido vai al inaia uma que 0.1
trabalhadora» prr.-lsani tomar
como rxeniplo c piocurar rra-

*ir
PROBLEMAS DEVIDO
A UMA E8TUP1DK7

A -stupniez dc um gt rente - o-
mo Bastos cria proDieniaa de
ineorrpatibilidade entre og oih1
rarltt,, muito a goato dtt dita
duia Dutia quo e.-.ta aiuquilitn-
ao operariado e mais d:-:a me-
n"« "ias atingirá também a In-
dtiMiia em viata da concorrér
cia cada vez nuca aberta ilo ca-

pitai americano. Ao contrario de
:t iaso e respeitar os trabalha

1' rejj que serão a torça deciai-
va neviHa aituat,ao, ease gerente
«ndacipiinado e dt.sre»peitt(Jor
entra eni a^reasAe-s contra oa
*eu.s trabalhiidou-jj 

prc.slagiado
pelo 

"tirH ' 
Joào Mana, qu»» pre-

- sã ser dcnulido Visto ter .sido
o primeiro a desrespeitar nuaa

nçòea.

Causa sérios 
prejuízos

aos moraaores a<t xtua

(jruz cias Aiuias

t.8i«vtj «ni iiutMa iwuuyàu

o sr. Miquei rtouna, iuoru-
dor d ma a as Alnvua, qu«
nos relatou o se^uirno. au

. naquela rua, um cauiaru,

Juo qual se abaato.viii a

moraaores dc zonu. ncon-

tece, porem, que o cuata-

riz é techado. « o sncurre-

gado de abri-lo só cíieqa lá

para as 9 ou 10 ho*Qs da

manhã, causando, cora isao,

sérios vexames ú popula-

ção, que sé vé impecudu de

abastecer suas casos antes

de sair para o trabriho, ten

do que ficar, muitas veces,

sem agua. Que o povo se

organise para exig.r da Pre

ieituxa a regularização des-

se horário. ^

Civ,.

? »>

POADAS

Hecèftèfnos, do sr. K. Lango os seguínteè versos:

A historia é contada assim:'

veio 
p'ra aqui bem ruim

das pldgas do Cáarà,

certo mocinho amarelo

um verdádeiro flagelo —

viver nas bondas de cá.

Horas tragicas e amdXgaS?*

quando, pois, Getullp V aígfií ''

nomeou-o interrentev _

Houve nrtawicrr e pctncdWff
li 1 in. jrV^ICZ11U60I pTlSOO0, IX)iiu^nCtBQs

um veràòdéírò 
*»error.

£ o TüfcxéC rsàittZK»]

que era um rapas magiüüfr

engordou ooroò um

E ao vé-lo passar maneifof

diz o povo galhofeiro: 1
Que é que há com o seu perttí

K. IMKX>

\

I

[6!

a

ID
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OOVEtiSO DE ESFOMEAMENTO

DO POVO

O "llfurt * AHiiriuic AfdntJd ítprtw *t j* *u HrtKWo um

a< iuiiu a.ci di amartu* < nnuniml "!, iw

mim iMWtiv du /'ur.diitt h(i» <i< i«H'U>K>ri« d inui'i4 t «J /t»M«
> p, t,tt< At Uctmtj o pov.i Otutmtrv hilnkit iw projeto

(lC| lMtA>, W ttHHIIHi'! l( J c,Uir

ihti iu.««, /»«nofu; -o.*, i<m w MM, iviiltii, ««'.A j/>at,/,<a

(<Ma r !»• >U M<u« U< M tspiCH , «fino rtWMuaW i .mia u .»

l>U\UO ivj/im|M x(u Mina (miiiiiu «i« >a<Hui v ji>.«i u .* «l / •

a/H4l| >ÓÍ/r»' UJ UlHÜtUM Ii>« *4*

a,. tuliyufUM. trmfU*»to UI MIji nu» «uo a/, t ^*i«< < »• •< *»

a a*«t>n Mm projtio m.*uiam-m* nu jkuií»tu
é .••«mm iia dttutiM/u «Miriiuiii, um proji lo «-rnnnm*ai'U»'

< li) MduMj

fVirqiM eJ+lanvnL ayord u iuMUilur iiilniu/ Um o#, u

li»f'. 4Íe A-riu uni iduii a

|'«*<Hlur r(i« yiujtfu iu lumt f K iiifnli gw í.« «i /<M

«,'«• Uuj mu pMtót» cjIrunytirM, ^ .r x níir»» «ncu
ia,mu ivn tu infiiÍMÍ4% uu ai<utii<>o CMlrg a oajM nprruric>

t u (nitv • ^rlo m< <ii>uu<i«u «yvtu ytt* a titliUiitro aruba >M

ciar a It-i/hl, com o nu«au ou r»itj»i\»iiii»*< v*« imü > niprt.sa

nnpf f Mktta yU\t'\a ¦ UatuXj <.• <i< tocu«»írinito

IH ,t m'iii'i>uiMu Na iua i-riiiMtitiutir «rm iimitra, o prvp Io

ri;vni<atwr ib Xiurmk Manut wni mlnlaiil» ao Ihiíu paru
u ffotv, ijuf pdSsu a (XjHÁ' crr rm lhor a.itaa u( niu Iraalan M,

04 y«« aiiilam iiiu imjiiUiui • itxiu /a*m para ar-

ra*f<% o pai* 4 mina, <t>«<i< li *<¦«.• cvm Mju a.yu»ta«

myit.vu • yanAar. Ai itvaira a.*da u pmp tv o larafn d*

ctuiti d» atua CaiiMtrMv tia lUfOtlon J, rajl'yiti'1 J>aa

l« <ia tiiiaina, iumuo* • ^uir.iwt i«v»u*í« t«(a ««ii" ya o pai'
iio# IhUHjw trus amiruaiM»

/>'a(intiv a rhiiukli ilu («rrnvai «4latia i-m (/w #» cado#-
fia w pati, o pwiw ap«atiti« ¦ apw«a cvm mltMiittiiiv a* pata-
raj u« Lmi c'uhv« /TiiIm, yttaMuu (t upiNiu corno aiivr

*«é> «<!*¦ •»« todo pa(r.o(a, tm »t« üan./' •; Uc M O* /Utitmo,
a laia f*rmt « Mm trwyuat <VnUra o |)vitnw ar (i/o»i<iimi«
Io do poto, y«Ar«u tiu cai««<>a • da# ytx iaiiM, yoi* rMj ao
rmrumjMniddit# da Maç%Xo e ao tcrrxrr potu iai — dcttr upr-
(¦aiiittili ao pititclanado, yua 

"«Io 
pwt awulir rm «liriuvo

«• dr friiHui imMli'1 d atyra>MH'a ih.ji ><u d 4 fjtn* tin1
•M /umiutir".

r* r^" 
.v. 

« 
f •

'fj| I • 
| it i^MWitB

Bt^lO y 
t/V , jWHtuia

O lama da ditadura

Prisão 

para 
os Patiiütaâ

Liberdade 
para 

os tr..iduie !

Knquantu 
permanece encarcerado o hcròi da FEB, Salomuo Malina.W

6 
posto cm liberda de o traidor e nazista Túlio Kcgis

!«
«!S4I HUX.
U 4V„
(|U t A

O Mi Tatuira orJmou a Adiu- rA iuiii o» iMi ipterr# -i>
"Z4 ferivti/'

KU>, dl'» - ]£ni|u*4ito é pod>
to em ntxidadt o t.a.iior >Wio
l'K" d»' Nucinitíiito. .x.ijj-

• >.0 txérctlo que tevu \<»\> 
-L

J»> U ait4«4Ue n« «.«pion^em na-1
í *t» "o uiiuii. o Mibi dk rLu
J*iO;ium> Miui..« coat nu» •«
VIUilNtúo, ptúo hlli;pt n iiiot.Xo
«Id «o «ncoiiCiar cm siQ
>id Ir ibdthc tio Momwiio
•» èHí.lCè «, COlIi.U tud

•» lv)U yj

J)l . í»n O Jm i.;,  .
* 41 

*

t»«. u.un-ic uqu. v utud^úo tu
i 4nmte ufa la U-. ui

• .~.c uU.iuilu u |lkiu , .1
4K>Ca couiia u Atciuiuihd o

lllilltú UU ^u.tiuo .4*
-ai.it tm i«i a nu, o qu

iK'iu ii*v >a u cnUrto 1 tu vjui o
..IU.U Jiii KI lio JU.gu u., CiJaa.;.'».

| 
pi jut.iuiUo o# U atuou* « p(lw.

• qu# aoubdrarii run.p .

com o .tu «4 mt itoia mata

por qu« |>.isM)U «tui o pu
u lm.o «Io Njh.hkiiIo, como
ofii.ul do t\ei.,lo. Injadv m um
». al.r» Ue t.>p.oiiugt 1.1 nt^.ota.
twtUeiid .tu iiuii ) •> t rota >!• |h
ii>»*í nav.o» c d - iut> io« alia
o* k < .11 cotiio ouii iàtf itituinid

ÇlH';

tl«

di valui, hi quitia racihUt

a Uitla ao» •uomarutoa' çw
1 o Im mutiilaiiiti.lo ud ¦ v»

*• * O U«l v*« 1U1U <*0 viio <1 1

4 .0 uc ao M uiu* uuuiu 
|

>...t (VttUiUt. t nJo ue 1 ilibar 1

^ ». 1 *4 a u. i«*. tü , u* uuio 
'

i.a • lOti.tdl# Mliqutiv | ul.. o

¦•u/.cu am ao iiumj ^ovai tu co-
..o a.ti ikj> ao niy(.*i a Mcüií.o
a at.ii, »ú Uipoit que 11 ir I-.-
..nu» Muiivr udixou a chetatui a

U policia t que o r jnoo vcw a
Ml' UclltiO.

Quanto h S iloniAo Maltti.i.

Irat i->i* tW uni homem que. co-
111 l o U nenU< i-xpedu-.on i .a,

tltjtoia d? carrati' e ferido |" ud

em L.t Serra, «onian*

dou briivumenlf o pequoiio giu-
du« m'Ui ('011.1 uihvirog con*

!'.i .t iivnildu iui 11 iie mala
d« t' 111 âlriiiAda. M.üina im

itio em M'i..ti -.. I- vo.tou da
" wilx lo U. lotidttora'

Kojo, vnti tunto, .111 te ra
... 1.. h 

' 
n. .it..; .. da l itrti

qu • o c tu .11 Lmtiu 1 c i;i u, o
• t< a 14 U rifdiu.

O 
"hcioi", 

para o utunl (O*
ver no de caasador *, é o trtü*
dor ru 10 «io Nu cimento, cn*

quanto rwo |Kitl am a um bia-

vo ao..lado uifeiieuo o (ato do

ter artnrailo a vtda para dia-
truir o «xeicito de Hiller.

Inominável Atentado 
á Cultura

OS PÂNDEGOS SE

DIVERTEM

Um ar de caiiaavo e um
cheuo de m6io tomou conta

da l'4mara ICaladual, dead.'

que daii fúram arrancaduo oa
verdadeiros repre«i ntantva do

povo. LA uma hora algum
'imputado se irvantu, abra a
buc.t. laia - ma* nao para
ion«l nar o «atado u« mlaéria
log ruaaiMU, nao paia protea-
tar contra tuuaito-. à mingua-
ila boiaa do bohianu, como o
(ol o regio premente concedido

polo dr. Mtuigabvira Beija
MAo * Circular. Quando de»-
ferram seus d'llcadoa labioa,
o que fali m oa deputado., do
iitUlundio e du imperiaiuuiio
•unque * pedir inai. um caíé-
¦unho, um copinho de mate
o oboequio d.» lechar as Jane-
Uíh, ou enlào a# queixarem
do« delegados ou preteito.t no-
mtadoa de aeus t udo, poliu-
cos

A tteds&o de anto-ontem íol
um verdadeiro exemplo dea^a

CAmara qu- al temo» Houve
eK quente «Jeclaraváo do cai-
sador José uuitiiaiAea, tor-

ao pdbUco que, OddU* dias
do Cariuivai. a0.oiulamente
riAo piei nde de "lanta*iar 

de
mulhei « que vair a com um
revolver na cintura, pionto
piua tudo Liuiiutniun Uun-
iKin, com cai' r e entusnísnío,

•« z para ver se aitaim es-
uan» ag andeaq do re

cinto, oa ui|><ii<uui Aiilotno
UoiivaiVCo 1 uaaiiio CatalA,
amboH udenikUu Uri^uinha
de lamuia, par» efeito ar-
tainentar"... K no atanto
enquanto os paiiiKgoa «o dl-

: loiti, nedios d lustiosod,
discutindo seus m squ.rihos
.iiloif.ssts peadual», fazendo de
uma C4miua que uovia %.t de
iiprohMtavao da ventade do

1. um* saia de vtaita am

pliada, u tou.c uu ptivo au
menta, os problemas da Ud-
Qia criam cabca gro^oa e na-
da se rtaolvc.

tUO, \ Inte: 1'reasi Tmu

a usado .itUi4iiavao g.idl o |Bo-

UiJliaV^À t lllUN WOütl M M iUiiUa«

<iU« at 4tia u« mm piai umi ttu

b 4 'nu*. mt. Aui iuu

Uorroa, u qual, nvivtnitw ub

mata '* Klufe u.as do k..'aoo No-

vo. uuuikiou api«.«etiUor giaiitK

quaiilnLuie Uc «Avniptaie^ ao Ut-

lnuo tivio ae att inttto u/imiu

MI litd^it .

Como mn nabo, ula obra. de

auuiita Uo gotuat «iniur p.iu
liava, li ala em tolinod a.uiptva

o uilno popuiar, 00 gtaovM p»«.-
b.Ciua Uc injm*u 4UC « o

lilu.toputiO ua Una .In intui* a. «

ii»i iUllUttti lUA.

L.111 6é ISraail", que 4 o novo poi
ooi.ti^na ciiüuu ^>v4U auto* uu
"Jtca 

ialu , apaiece o liom.-11

que Uuütulia a tona «.111 1UU

contra o di-pi.oct.nU; uono ca

mvbiiia, coipoi iticuuo 110 coto

liei 1 aluíra".

Zú Brdk.i nao tem ruuis ilu-

fó s aceita uo* gcvenw», oo>

depucauo» v uu» nuiat:!!^ cia ci*

dudo, t>ua vivia 4 de miseri* e fcj-

(i iincnto. 1'orcin, um rato cie ta-

peram;a auige a »ua frent..

| I resleH, a quem tanto se cala-

nia Zé lirasil compreende que
a impi cii^a o gj aulonüades

Oá Tatuiras mandara m o interventor Adhe iar de Barros apreen-
der grande quantidade de exemplares do folii t to 

"Ze 
Brasil 

* 
— Os

escritores do Brasil não 
podem úcar de bra;oj cruzados diante do

que aconteceu em S. Fa alo 

1* lalutia* votam a Apreensão 00 Uit.mo Uvro

quv 
1 

MuiMMii tiou^vo, tira

pv.a j.oiic.a do

4 ei*, ai luuuü v * 4*v3 M.

fMi«i iUuu ,ua i«4cUiia

u.ii ^'v^avttU itUtiUiU

OitAU UlitUvU4d:

ut

todi» agentes do coronel Talui-
N4o t:m transporta, nAo temi ra. o qual procura defender aeua

casa nem feijào. I 
privilégio^ e majger

por aqui ¦.» *
Até rs»»» col..sd que exu^tiam
Sò resta agora o abacaxi

privilegio, e maj^er o Zé ato

lado no atrazo e na miséria em

qu.> vegeta. Compreende então <

èt.Vtl lUiutftV.

U livnnho do Monteiro Loba-

to, por r.lalor utua luuina vu-

Uaucüu, U*iu Uia viu j»uuir 
-.ic

tuiific^oü 4-1', i*ii J/UlicO ,

^u at u^uuiiuu CVtva uc -lu I&4.4

iX.inpa.es L..p..a.v que n..a

catU Uütu U AU«UUA Ut' li*

tiai.tt ucátlc diiu e ^ua 4«a-

1 lünac Iv.iucta a Uiltapa-Aul a

c*o dau ialu. k. M^iiaitulivU o

AÜLU UC 4U 
', Utdlu td^uai UC->U(

4UC iOt apiLCliUiUU u.ii.i cd.i,ao

mu Ü l^au.o. a procura auiui it-

vou biuiuiitivitl». leão» então

•in»OoOs paia s^bi.i qae <pi-c.il

de arma »ecieia é esta iun^uUa

p r Monteiro Laibulo que piovo-
c.i Lamaiino ôd.o noa ícaciouk-

r.os « que Ura a iszuo aos a-

*»'ent s do -coionel Tatuiia uu-.

talados no poder

SOLIDARIEDADE A

MONTEIRO LOBATO

RIO, (IP) — A prepo.lto da

Ua

ar

»r.

ou.u 4

A itavi| ii4Uwii«W4iit

ti iuva u« A it»bv|) c a ^ua tutu, j *»dU.XaJa

ju.iUt.wiit Adiiiiitu du liai.os. tm tuo

qüo .S4»l> t lU.O, VM.1CV I o JOI..tti.sta lui-

i.s.o.*. *ati Uíitca Ue uiuttia, liu aj»ü-
*AM tu«- ..O U« t\ui4 c*u^ .

f

1

poli a di* S Paulo ou o trea-
'« Ul ado governaAir que a dings

T e. timula?

^ A \ 
•'

xm\ /

"Um 
edciilor, com o nome v

kj I v#puitoau»4itj«*ut.gi Uu al. Jbtua*

ICAAU A-> UdvU otaÜU UJ lt.1 Uili

Aév«o apittuutuü pti«i puiiciM ue

¦a 1 mm) .uo o yivtvAol ue

U iutaillu kuu luCtoè luaiit^itU.

UU ua mua, «. duvida, a sou respeito A ver
MiOi^nu, uma iueta po.tv.ca ou dade é quo, desta VOZ, na,, esta-
a..,a vutt.i^ao iitO.Ot.vi. . 1- I etllOi depostos à SUblllU»4... A
« uuo a«j. .. ^ paiuiiv.dids,

Is.lonclcsaalgoz ..

w

O i/raiii/i tderi' >r Stwihiro L'--

b>it >. fôbri i/t i rn rt ii ii i i/otu o

òtllo dou coru» -,.i Tu I ii i,i

S«> contlnunnm, axstm. tere-
mua licntru de pouco t^mpo a
rep:odui'Ao do4 assaltos e sa-

quea à piopr*tdadi* pnvadi que
iiiarcaram a int .rveuto.-ri de
Aun.iar de Harrc* quando 

"O

Kstii !o d.. 3 1'aulo foi ocupa-
ao e cor., iscado a m&o armadA.
E a veruad* que st- oferece, co-

, 
1110 conseqüência d síob abuso.-,' claçfto está no dev r de premo

s a aa. qa-uuo « io.i.-ju vii- é mu.tu ciaia paia que tonhamo* ver com i« meios legnis a re.-

ponsnbtlidade do Ri<vernadi>r dc

S 1'iiu'o. que viola uma ifu.i

franqu'.i»»', drmorn.llcsd mii!*

precisa», impedindo p»la foiç.i

a Clrculaçlc de livros. Devim ou

a Monteiro Lobato o.s.-;i prjva

de solidariedade. Devim>'s A <"il

tura br irilr ra -ssn ilemomtid-

çAo de consciência pohtic.i Do

vemoa a nossa prrprla dignidade

uma at:'udo de protehtn e lo

A morte lenta e

nas mãos cruéis dc

A proposito do Centen ário do MANIFESTO COMUNISTA :

Amorna Ciência e Des-

pela 
Demagogia

Wilhelm 
«Liebknecht

represdotavaiu outra

prezo:

Km quaatOdg de linguagem t

AUlo, Marx era um purista
chegando As vezes até ao pe-
dantiarao. E meu dialeto do Al-

to Hease, que nAo conseguia de-

napegaj-4} de mim — «do qual
uu nAo conseguia desapegar-me

— m« valia inúmeras censura*.

Ua conto essa* mludssa*. é pa-
ra que «a veja como Marx Men-

tia sua mlssfto de mettne em re-

laçAo a nós, 
"o, 

rapasas".

Isso se manifestava ainda dc

outra forma. Març exigia

<a. Mal descobria uma brecha

Pm nossos conhecimentos, esti-

mulava-nos insistentemente pa-

ra que a tapassemos, dando-nog

Os conselhos necessArios. Qua<i-

do um de nòs ficava a sòs con:

Ale, Marx examlnava-o em to

das «4 regras. X Asses exames

nAo eram brincadeiras. Marx

nAo deixava passar gato por lt-

bre. Quando se convencia de

que todos og seus «aforços eram
inúteis, retirava sua amliade.

¦ra uma hora para nt>$ que nos
"leeee 

a cartilha". Nunca estive

eom Ale. qu» nAo Uvesse apran-

dl do qualquer oolaa...

Naquela época, aò uma lnsig-

nlflcante minoria da classe opc-

rArla atingira aa alturas do ao-1 do pela maasa do povo operário,

ntsta" —

minoria.

A grande massa doa o per A-

rios, na medida em que haviam

degi^Ftado para a vida político,

flutuava entre a névoa dos an-

seios e tópicos senUmentalmeu-

te democr&ticoa, característicos

do movimento d« 48, com seus

prelúdioa e seua epílogos. O a-

plauso da multidAo, a popularl-

dade, consUtu.am para Marx a

prova de estar andando por ca-

minhos falsos, e seu lema pre-

dileto era o orgulhoso verso dc

D anis:

Begui ii (uo corto, • lus

PiO d.r le gcnti

Segue o teu caminho, e

deixa que os outros fa-

Iam.

Com que insistência citava

Aase verso, com o qual ter ml

na também seu prefAclo de 
"0

Capital"! Ninguém A lnsenal

vai às chicotadas e aos folpea.

A« picaadf de mosca • de per

ceV?Jo, e quantas vese« Marx,

quando seguia seu caminho, a

tacado de todos o» lados, tortu-

rado pela miséria, incompreendl'

ii-va pura orrer alrAs de chat-

latA-a, de brilhantes traidores e

mesmo de inimigos descarados;

quanta, vezes, na aolldAo de ^cu

pobre gabinete de trabalho, au-

tenticamente proletário, grita-

ria para si mesmo, afim de se

reanimar e adquirir novas for-

caa, o verso do grande floreoti-

no!

Marx nAo se deixou desv'ur

de seu caminho. Ao contrAric

Jo príncipe das "Mil 
* uma nji-

tes", que perdeu a vitoria e o

prímio do vencedor, por se ilci-

xar seduzir pelo ruido e pci<>s

(Conclue na ia. pag.)
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O PIAUÍ' E' CASO DE f

ii\ li.Aw-

* iki tux IO

Decepcionado o 
"vigi

iaiite 
' 

Jose Américo

WO, 7 (I. P. ) — O Mcuo" #Jo
l"iain continua, apezar das man-
clluL jí lig ottUiil , a ytl u llèO"
tiVo Uc íoitcg Uuícj. utí cabt ça
uo^ palacianos uo Catélc h qUc
;is dtgimgoiadas do Uslado iioi-
l.ôla vem U.üaiianüo a ai^ucia
jou pio.iiotoies uo 

"utciuo 
m

lui.pai tniiu io, uma dcmonstta-
v'ao viuente, pa.pacci que u e-
"»t|IS C' pio. lU.ala.1 »o sc u.. iu
.ias -ucus loaug. eaianoo a p.o
pooiic». o ex-cteiiio-vigilante -o
oc- Aincnco dcciarou, enf.idauo.

nAo ucied.to qa. .stcji- it.oi.
• uu o caso Jo i'iaui. i_.ni e-
guida, com o iticsmo mau nu
..iu.*, cojutüfcuu cgiaA' piUiUuUd
iiiciiie decepciona .o d»,.i o ,ui..o
.Os OCOilllCilllCIltOa, depcia
acoicio", e a impot nc.a do mi.

isereu Kainos, presidente r<o
e.tí l>., iate o ;.cu paiudo no
l'.aul. . .

u,a. "• ®les nao ge entenu ni
ii~in dentre cios, .u'Ua piupt oj
paitiaos, como prete.iuor ísier
acôi ..o entre dois parUdoa? 
Peigunta o povo.

Oi- escritores brasil -iros nío

po<i< ni ficar de bra<,o* cruzados
•iante do que acaba de aconte-

cer em S Paulo. A sua asso-

V Tia. Luz e Força, de

Aracaju, transformada em

campo de concentração

Soldados com armas e baionetas caladas vi-

jiam os trabalhadores, que são ainda coagi

dos por chefes dc seeçào integralistas

slruruju (Int r Press) — A
Ji.i Luz e foiça detitu capital,
i pedido dc seua chefes, cncon-

i» a bt» *»* imuda em vorfis-
deu o campo de concentração há

quaue um ano, — denuncia a im-

, mi. a —, islo é, desde o fecha
mento do Purtido Comunista.
Solaados cem baionetas caiadas

armas embaladas vigiam 03

coigtdos por chefes de secçAo

iiittgrali lus, um dos quais par-
ticipou da chacina do dia 2B de

novembro.
Os trabalhadores daquela em

presa, incapazes d< suportar po.-
mais tempo o indigno regime al.

instaurado, estAo se organizan-

do, apesar de todas as per.segui-

çftes, para sacudir o jugo nazis-
trabalhadores, que soo aindata naquele local de trabalho.

Como Lutar 
por 

Melhores Sala

1*
Mfi

s

O, dissld.os coletivos consti-
tuiram a forma mais fAcil de os

patrões piotolarem e até mesmo
barrarem a obtenção de melho
res salários pe os trabalhado-
reo. Até 1U3U, os sindicatos, por

? ? ? »? 4 »4»»4»4eéd»<

AGOSTINHO DIAS DE OLIVEIRA
ntcrmódio de sua, aasemblc..ta nntregue ao» patr4es. quer pela

B rait, aprovavam detirminada 1 diretoria dc S ndicato, quer poi
re vindicat^âo, red.gtndo bohre »i 

j 
conua. úo efccuihida Juiautu a

me rm um memorial para sc-i I awcmbiéia gorai.

cialismo; e entre os proprioa

socialistas, os que o eram no

¦entldo cientlfloo de Marx —

no ssaAUu 4» 
"Manifesto Oomo-

para quem ia forjando as armus

no allêncio da noite, e, às vetei,

até mesmo repudiado desdenho-

samente por ela, que o

GOVERNO DE TRAIÇÃO NACIONAL

Lutar contra esse govêrrto de fome e terror policial, antidemocrátic o p de traição nacional, 6 noa

dias de hoje o dever sagrado de todo o patriota e j ai. Mcuiarmente doe trabalhadores, que tíão podem assis-

Ur em silêncio e de braços cruzados a degradação, à miséria e à fome de Rua© íamilias, ó. o <\ev»; da mu.

lher brasileira que quer a paz e não a guerra imperia lista cm que serão sacrificados seus filhos, o dever doá

intelectuais progressistas e de todos os verdadeiros democratas.

Seria uma vergonha e uma humilhação permi Lir a escravizaçfio de nosso povo, seria uma traição aos

noaso6 mortos gloriosos da luta contra o nazismo admitir sequer que os monopolioe norte-americanos façam

de nossa Pátria base militar para as suas aventuras guerreiras contra os povos livres e o irogrecso da hií-

manidad*.

Em tais circunstâncias, a divisão das ffirças clttivãmente patrióticas • democritioas poderá ser

fatal.

Eis porque, agora que surgem condições nov na para uma ampla e poderosa unidade de todas essar>

fôrças, o Partido Comunista do Brasil apela para todos ou democratas e progressistas para todos os que se

levantaram e souherv^n protestar contra a cassação doa mandatos dos representantes comunistas, part»
todos os que não vacilaram nessn emergência e compreenderam a gravidade do golpe desfechado contra a de-

r oí-ncia, e conclama-os para essa unidade — 
que, além de necessária, já é poí.aivel e urgente — unidade

que há de constituir a vasta frente democrática capaz de derrubar a ditadura e de iniciar no país uma nova

política, 
democratica e progressista, e de luta efetiv.i, pela independencia nacional.

(DO MANIFESTO DE LUIZ CARLOS PRESTE)|

Entregue aos patrõcH o me-

morial, êsto.s marcavam o praso

que julgavam neces. ario ao

exame das reivin.í.caçõo.- apie-

sentadas. Cabia aos repr aen-

tintes dos trabalhadores acei-

.ar ou reje.tar o pi'&so piopos-

to, dai resultando urn entendi-

mento obr > a data em quo os

prtrões deveriam pro.iunciar-so
uóbre a reivindicação pleiteada.

Qumdo 03 pattòes 
enviavam

ua r-epoata, oà dirigentes s,n-

d.cais convocavam uma asr.em-

bléia geral, a fim P^r 08 aíS"

rociados so par da mesma. Ca*

bia, entAo, a maioria decidir sô-

bre as contra-proposta® patro-

nais. A mis- Ao do Sindicato era

exercida, assim, de maneira a

satisfazer todos os associados,

porque havia, realmente, demo-

cracia sindical, ccm a participa-

çfto ativa nestes organismos

prisslonais de todos os traba-

lhnlores.
Depois de 1930, com a cria-

ç&o do Ministério do Trabalho,

apareceram as juntas de conci-

lifição e ju'gamento. De princl-

p o, Asses orgãos chegaram a

iludir muitos incautos; não po-

rém ao8 que JA tinham uma cer-

( »Ni "*t *npuoo)

/ i /
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i. rApeneiwia da luta operArla,

pula. 1|»»W a nua criaçAo «¦ jur.
t*\ «ram. raalmaaite patrona •

U«o flotvt ovtdanta em »ua

c> ii|«muçAo partdar.a 
— 'giiiil

nun ••»«» de r«>vr»atnt*at«r •

ti abulhadbrr» .< de rt|irn» l»i.

(»- dua patrAt poi rxm |.'o

repre#wtant* npr rénx r 3 r~-
i e«atit«intei. patnMBhA > «torno •

> presidência um IHiuiunánv
MiriMrio dn Trabalhv

Kit • líprrwnl inte «tu Mim*

i do Trabalho nada ntatt

r ( do qua o quarto rtjjrt-

.. ntant. do» patríx • Ficavam,

* ttm. em minoria. o* trabalha-

toras
"or 

que, iw principio. a* )un-
fo, «1 ti'll«m rum ninm honãat-

Ia.*?
¦\n 

prune.ru lugai, |*>r Uivi .

•Ido crtrdan no prriudo de inala
•< entuad ' U<.agogia do gol|»
if Mirm i<>na* de outubro d?

I">10, quand. o governo pro\ .»••

no ttei quitava muita de conaa

lidar a ia p<> i«;Ao; em Mgua-

do lugar po.que a aun rompo

a.tJuo. Aquela tornava a.n
•1a |HMM«r| a partirtpaçAo d • r. •

ptrmMitantra op rurio rum ex-

penénr m da* lutaa amdicai» e.

por fun, havia, na « Unk donn

nanta, niterr-se em «rlar. n«>

m io da v 1 utae op rfcrta u« iiaen

talldade rrformi*ta ba* «da no

c»pinto iir liamvji.» • «»ciai •

na idéia de que com o advn:

t« m n 
¦ 

no du Trabalho, r

<4Ui»tA» <*-ml ertava >< *.ilvla

no Uraail
,\U o% i'oíi |»niri

• u* anua da fumtunamei iu da 
'

iiinlti elar |A Dto n «4VttUn

nen.uin do.. piob.i ma» de â4< r-

4o 'Uin "¦« Int tva et do» tr.«b

lha'orar, p- R)W •>. «ietetvsoti

l.i karir.i : > vrtil' pugnai.n

por itniu a tiu

jh 'I' «*nd« <i> Cintra *» reiv i

J . * « pcrAfiaa E ajm.iu '

i'»o«-« <% forat í •• .i ui ila;. .
'i . lii»peloiia.. R«ctoiiaia 'loa

Eat nij.i, n capara deaaa 
"h.i

1 1K .ti"

So '.ii.hu.ii 
mjíu.." aqii'1' - pn»

| 
' o i JulgaiiiU > dl »id ¦«

c<*letivo^ «ili oiuJ cig opirAric
• n< ntnnani ornu.i.z i.

tu. | »tn». , 
"«tu 

u •> <

I» * lún«m ou r.A„ vtnv» »

gr v« A "im *41*0, u .*n *n «'

t^. :i- r < fotam os que i»
'Jran o» inaior núi »• > ü> , . •

M . J i r.f i :ida- no pai.»
E .i x~< ivs «k-corr .mi di

recuo d a palrft * em re< onh"

er oí dlrr.luh reivindicado- p<
•o- ttabalhadorea

Eo )Uatam«*nta <tiai ' • dr-tau

i»' n t^ H ni i .átn M ¦ cia

patr< ruU eu atender A* rvivli

l|e*(i'iei operrtrt*.i >•. .. nda d.

•mtc Ia dear. rallzni,&o Jiu jui.

t <s 4e ii.iliaçào que o klim . ,
iar*> do liaballw t«M>lveu p^n<
t»ar mal a fundo noa a.niu

pctarau.aia brutalmant.
», „!» «hiM.-* m. tnti« cou.firnt »

|. d'V. ilireit"» >la •

, laa .

Hó i iti * qu 
• »o conaol 

' <

i lilri | >la tnat •.n ili> t/i»»>«r

a 'neama laaufurad» t
• " "to em }' exiat' m

¦ i ada i publu na nvm * nd •

T«-v aaatin í*t< itwo o» Rào ••

ml»aáo de r« • t eaa."¦

ia cliua. tton.inaiiU* • >bre

a., na, t;abaihi>taa

St. «xuiununo i, |K»r ixtwplo

i 
"»'on •• .dnçào diu> L Ij< i!o \ 11.

o., h no» vttcniOf met.t'o
'i . o ií. Rato*, em qoa 

• <

da o poajtivel *«« t nte.idei
* i o de li*>3, por «9tcr-p u

e guvêrno tvz um dacreto qm
«U..IOU o wtu.Kr- > M «ti-;

idioa Ao gov^tmi
(IcuVa itirnuJn «» direttu ili'
iiim« - o. H.i:Art<a Lttai.i •

. bulo do c t ido <1 entv
<* «»,• IO laltc^vlt. M

II rvltai choquio Oi II..i-
•nt». aa ' 1 m s traba-

Ih. doraK r p;odutoriu>" 1 ao

pi. r diat r que. api-. ar da ek <

t • ia <lo M.m tér Io Trtb<i*
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Hraça Municinal
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Faça economia, com prando na

CtlHfl C-f».í'ClO!

Variado sortimento de tecidos em geral 
—

Roupetas — Camisas - Guarda-Chuvas, ito

— Prèçoa baixos para 
sabíti * baixos —

SILVA JARDIM. 1 (Taboão)
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OFICINA MECNIC& YOí.K

 DE 

JOSE' FERREIRA DOS SANTOS

Trabnlhot* perfeito»» em serraria, joad^. itorti^s

caldeiras, fogões, vasculhantes, chapiata

soldaa a maquina e ferraria.

Prejitêsa c perfeição

RUA CA11AMURU, ant dos GAI.ES, N 12

RESTLHAME

pAULISTA

LEANDRO PARL0 SU ARBZ

Vinhos naMMiais e «etraafairos

Variado sortimento de bebidas geladas

Rua Juliano Moreira N. 14, Tei. 4G78

Funciona noite e dia

Pratos deliciosos. Presteaa e aaseio

•'h < da JuNttça

quando o govttno
f*' I - .lU i • .« f tlC U1 C»''

«• ü clanar ik>m iiante qui
mae evitar o aumtnto de a A

if-, |hm| ria Intervir no aaauí"
tn N'< aa ep<Ku, o dir 'Ho de du-
¦itdio coletivo, aaaeipir ulo ao.,
l.' Ii.t.ha-ore». « ru pt.it anirnt
llqutd.tdo por um «kt r>'to g« \ r-

m> »i< ntal

l o bem nu, Bioatra o »i ¦

ler U1» Miniatér.o do Trabalho e
li Juati^a «Io Tarbalho: òt
*í de claa. i- cr.adva com a fi-
nuitdade da d«-f nd«-r oB int>*t<«t

i!u «.iaaat o patiou tis conlr
'• ba!hadoie>

A *'\prn«*ni h dé>?r» ani«H i>" •

iv ela. poi.». qur a única de.< a.i

i ..i qUa con''«*n o trabalha.>>
r, .• a sua <in daiK' e oigai /.a

i S<^ organizado a. por t£<la*
' is forma* poaa vei». é que « .

[ tiabilhadon , terfto pw ibil dn
i .1- di- f»lhorar aou.i sidAi ua.

onquií-tMuio melhore* «liaa l
ra r.uaB faniUíua

Na hora atual e pr»'' 
••*> 

qui
, v.» i perdrla «omprwnJa qu«

piai. 10 a Con.«tituii,\o, que k .<

mag i i do pala. è rompid .. -

tMaH hs demitia leia ho t^m v

, io; s, .são para p«T»of;u r «• v
•¦ir ir iuf ruaosva trabalhtdoi •

] populares
\ . m sendo nenhum. iIum

jud.cial a iu:t.v«a op«T .1 a «'

{ii h d.* ver atendidas aa autu<
:oivind'.caç6«.>« atriví-a da co-

,<iiji;;'.o com o Miru terlo ou

Jusl «.-» do Traba'ho
Hoji' os trabalhadores aò po
:ii «,i nf:ai im seu» Sindd > ato

>u 4U ilqiler outro tipo d • orga

:• ' u> ciiiiMt^ de 1'mprf-a
mmU.ào de salano.i, muAo o-

pen na (Jui- es^ea or^aniaiim

.•¦« • iiluidcm diretamcnU' mm >>.

patrdea e revi Ivam sua di nidioí
"em a inlcrt<-rtincia da Jt'»tn,*«
od Trabalho

Si"» n sim p< d«Tfto ser r solvi
da* tu* pcii(i.'ncias do.s op rái«
com o» a"Us pntrOca, ."em ar.

protela':rto, Inf.ndAvel, «om que
il claa e patronal, através do.i|

1 o g:\oa do Ministério do Trah.. '

! lho, t« in procurado ergotar a 
'

rvtiatêncla e a vontade de lut.i I
ilo- tiabalhadorea.
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O VflICC iitK'*.

Entiolunlo. anU'a de ht lai -

. nu uti. irm i mv. n« ivcl.

(HaIv vét üioióir plindiuiuucn-

lc a fK mente piantaUa por

a., i- ,i. ndo bar* •

cc.ic.io Sim. « i aliv1' *i

tona, «¦ o prêmio lol par.i nós.

kva a popaltridadi;

j.,, In. .I. vn." ta» a tu •

iai;:ida i n J>HM^o-

¦ í.av os riWricoa, c ai «la-

que\' qu>- ¦«• di \ i .•«¦ arra.-t. t
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Esportes 
—

Noticiário de

Literatura 
— Cinema 

—

Orientarão politio a —

todo o mundo.

Diretor: ARI STOS ANDRADE

K II

gotl

cpie

auitcntoi

iur.

i.x miv impelia |

lí do !•<- a do lc tu

HrfiAivco. com

pares . !'¦

(icam« nte «

r ?za i.o.^.ci»

oL> i^ava a

lilll lltv <

dtam n

t'ciao pi

I h|t- .'»» «fVf!

^antirtr

' Hltr i q ; ititl í.- rl

M.ux ' mo piofe: 
" >

Kitr-noe í auto-crltli-n.
' 

| initla qu>> 111 nun« : i c n«o pei
^ 1 nnt a que mnRiiéin «lt •-*«• • r

saliafoiUi con. o ri-.ulti'.li>. O

ihicoue <!«• ¦¦ uaa ca «i.*»'! a<,i'.

tava 'inpla«-av Inu • ;• «*a> i."

b.aUlica do <<aptr\i<^i ..onte..--

pia. ti voa

rm i

peui

íca tít

A ohi.

não pei

^ 

rK4>>»rcK'i |

/ 
• " •

¦ 
I inteiros. Aprcnt

NAVGGAÇA0 
BAH1ANA

HORAfUt) l>AJá LTNHAS I XTKFNAS

*-

lANUlhO

Q

AS MANOBRAS

GUERREIRAS DO

IMPERIALISMO

publica, nn integra esse
S&o Impi *doaamente

dcsmaacaraJas por An-
«irei Zhdanov no seu ma-

giatrai Informe A Confe
rén«'ia do.s Taitidoa Co-
inunlstao da tSuropa

PROBLEMAS (n» 5)
Informo COMi^KB, LEIA
E GUARDE!

A' venda na "LIVRA-

RIA POPULAR", A Pra-
<;a Municipal n. 2.

PARTIDAS

CAPITAL

DA

DI&f da Semana

2

i
C

s
u

VOLTA 1'AJiA A

CAPITAL

D.as da Semana

iroiy.T'f 
niW I

Sv^iinda-falra

Ter«,a-I«tlia .

«vuarta-fc>ra

t4uiutii-f«.irr

Saxta-iaira

• i SAbado . . •

u i bi.gunda-feua

tu i Terça-ínra .

11 , wuaita-t .'ira •

Vi | yuiiila-íeii a .

U | SvxUi-tuiia .

14 | babado . . ..

Segunda-feira

Tcrça-fair* .

Quarta-feira

Quinta-f«ira .

Sexta-feira

Sábado . . •

Stgunda-falra

Tarça-fslra .

Quarta feira .

Quinta- feira .

Sixta-taira .

Sábado . . .

• i6

I w

18

10

20

21

23

14

15

2*

27

2S

| i 2| Scgunda- fclra I 
'

| - Tei\a-feira
j i Quarta-fcira ... 0 i 

-

• — Quidta-feira . •

I t> fa' xla letiu • ¦ j A

Vt | - 8::L>.u.O I I '

10 li gUllda-t«S.!8 ¦ • " i 
"

11 — 10 Ttiva-feira . .. | -- i
| 11 11 Quaita-fcu-a • •• I <r

la I — Qu iila-leu a .. I - I •

| 1?. ia S xta-fwiite . ..I I

14 | —l 14 Sutiado j " 
I

I 14; 16 SiguiulJ-feira . | C | 
•

16 | -i 17 Terga-fatra . .. — 
| 1

j li| 18 Quarta-feira ' It' |

| — i i« Quinta-Iaira I - I 11

j b 20 | Sexta-K.ra . .. | 0 I 
-

| - 21 PUbado . ..... j • - 
| 1

| 10 23 8 gunda-feira | 2 -

11 | — 24 | Terga-futr* . .. | - - 
| •"

| 1J 25 | Quarta-feira . •• | ,1 
I 

"

13 | — 2« : Quinta-filia . .. | - 
|

| li | Sexta-feirn . .. | li I 
-

14 | | srtbndo . I •

im a cs

a /Io i»lu-

s inn •

i t uti'., bililngráfico.,

rabava de aer construída,

rio passava dia««

n/f ij Apn mli t

l i i . <t o . ,ie t ivo «ategiiri

o i;ue nu gritava em alta;

vom 
' "• insiítent'. frequT.-

. !V «. iiie ii.o quando nfto rt

,;i ta\ a. «tia i ransparseia em aati

ex niplo e até no praprio eape

trteu • «iaquelt- e-pi¦ ito p«jd<'io.^.

i» iin ansavclm» ute redutivo

E, enquanto o» demats emi-

çi i«ii- forjavam pUinoa parn t:-

rar o iiiUndo iii\s «--ixos í t<e «m-

briagavar • .ipni di i a nolt«

após noite com o licor enervan-

te d<> 
"Aaii' iniiã a bomb i -aUitl-

ta", ii'i- os 
"dtnamiteiros". os

'bandi^oa", a 
"bíirra da humani-

iade". ficavam s tranqullamen-

tr m ntadoi- na Biblioteca do

i Trecho de

Recuentoa de

obra' por

"Kai 
I Mi.ix

aun Vld;i >

Paulo I^afargt

Wlthelm Llbkn vht Kdn;«'

Sm a Ir-, La Habana. I"I3

19t:i Pau- 21» a 31 I

Anuncio-i

populai es

A MJGA-SB - uma l' J* A

rui i Vunwia Sal«a "o 
'. 

. Tr*

tir i.o prime.rv aai'ar «om J».

*6 r*>

PEDRA MARMOHE Ven.

d ii' ; • p«' iiçoü de Mar;iio.«e da

bom tamanho asq iadri jado» u

polidos Tratar ua i:frência

da 
"O MOMBNTO

0 FOTO MARÍTIMO

NAO PZRD1 O KIT MO

ENTUECJA NO MESMO DIA

A SITA FOTOGRAFIA

T.re uma fotografia retocada

no maamii dia ¦ - Rua L«p's

CarArso n. 17, tm frente da

iRriMa do Corpo Santo

iuUicaüor 
pi 

ofishional

- 
i

ULUlCOb )

—i

Uiv Kí*1 0*S L/O a>1AAa^A>»

uuiU' ci-iitca de í>«iu.|,i,a»

iii.il l'u«li« Vieira^ tf 1"

UÜU1 .

ut. LU1Ü ChiUQUEIR/V 
--

i'3.quiuuu Saaaioii'» Unlua

L.JU'1IÍU»

PUOK. ESTAGIO

viçá" • V'aM>.
liuhia 'iliuar.

íjIiI LX MA
— Ediim'"

IJNHA DK S. ROQUE - 8-

: gund**, Quartas a SexUka-fe«raa:

7 horas, partiado da capital pa-
ra SAo R«que

I UNHA DE JAOUAIUPE —

l Ttrçus. Quintas « Sábado»: 7

boraa.

ripa.

d- capital Para Jagua.

Srllnha dr s roqus;

gunda* Qu*rta# • ScXt.vfteira-'

— 16.02 horart de S K'que.

LINHA DE JAGUAR) PHS

S^Kundas. Qinrt'-« e

feiras — 6 hoias do JBffiari,

EXPRESSO liQmS

.••a a ^ fc 'jfc ¦' "

li ir®*
?Ti. - -ifc,¦iiwq>yr-

I
t

J

MAMCMLIlfO CARVALHO RRIS

gna*iia>a aa da oomj»ra«, pagaminto*, cobr inças. Rrty b -

mmtêmê • •n#r«fa d* volumes és Capitai pata todo a Zonii
SudcMtma 

« vice-ver* n

K&o RofU* Naiari, Rio Funda, Santo Antonio de .Ic-us,

. TaraaM Oranda, Sá# Mlgu«l daa Malas, Lag« Mutuip--,

IWfMtiX* Ubalra da Ara4a, Santa Infiê JtMjnarn. J-K"

, quara, Itiruaaâ, Maracaa, Trfia Morro*, Baixáo, Jlquio, ,)i

Ítauna, 

Ib»u ex Rio Novo. Ibirntaia, DJalma Uufra e> 
'o-

çAjs. Boa Nova, Conquista, ltambí5. Fonte Cíííc, Ítr>íy»

lbttiipan, lbicul, Novo (jrteiue, Alquara. noixa Alt gr, lc.

Puda atr procurado na Capital a ftio Mureiho L> «w»
^ W. >0 — l.o andar

«a» /XqutA HEX HOTEL
Bnnutego TekgrAfleos Afsroarorsj

DR. í.lfc: N ANDKO NOVAES

i>: ptclalid id«: Üu«n;aa in.

Li í iias di adult" - Doenga» «io

«inguv Conaultori": Edifici«»

Bahia ba!as 27 e 27. Da» 8

ás 12 hora-s. diariamente

DR. ALOISIO liüRVAL —

Ttsioiogia — fi^iifício da 
"A

Taide" 3" anda* — Tcl.

6C:iO.

LiH. ARNOLDO MATOS

Clinii a Médica — Di.ri»mente

— Consultarão: Tomé d» Svu

za H — 1" &ndar Há# 10

horn®.

DR. RUBIM DE PINHO —

N^ur^logia # Psiquiatria ¦— C^JU

gultorio; Ed. SulacaP !• 'ndar

- Palas 414 e 415. Atende:

2.as e 5.as Poli mauihâ « 3a>

8 O.is Pei» tarde.

DR. EZEQUIEL CO • a -

Híüli diagnostico G^Tal To-

in graf a — Radiografti *ni

domicilio — Edifício Ja 
"A

Tarii'" — 3' andar — T'i Ô630.

DK. MANUEL JERo>JlMO

FERREIRA — Urul g

Ruj Tomé de Souzj, 1.

DR. LUIZ TARQUINI0

PONTES -- Cirurgia ('• ral -

Ed ficio Bahia - 6" and>r

¦ Salas 61 e 62 - Re Gar.

ria D'Avlla (Jaquelrj de NaZa.

ró) 19 — Fone: 1248.

DR ELZIRO MACEDO

Cirurgia — Edifício BaUia

j" andar

DK. JOSE' SILVEIP.A -

Tiatologia — Edifício da 
'A

Tarde" — 3» andar — Tel 6630

"I

ADVQGADOSi

DKS. JOSE' M. CATARINO
— CARLOS MESQUITA — E<l.

Correi» Ribeiro. 3° andar

Sala S.

DR. JOÃO
- Inatltuto

— 3* andar

mercio.

MARTINS LUZ

do» ComereiMlOf.
- Sala 12 — Co.

DK <i MARIA JOSE 1)13
MOR.* T'3 — Doenças d'i* íenh^.

. ras. Partos — Con*ultori'->: Edf.
Sulacap — 6* andar — Salas

1 
614

ENGENHEIROS

DR. ALBERTO MARTINS

CATARÍNO — Edifício Carreia

Ribeiro — 3» andar — Sala 4

— Avenid. da Pr»»«« — Tel.

2641 c J»*1
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Escolhidos os 22 jogadores
para as taças 

"Ri». 
Sranco" e 

"Roca"
13 DO RIO. 6 DE S. PAULO. 2 DE MINAS | 1 DO RIO (JEANDE
DO SUL — UM COZINHEIRO NA DELEC. AÇÃO DE FUTEBOL

KIO, 7 Intt-r Pm*)

Viflgg «ii-talhe* da ornai,,

Mfio dO quadr«< bramlett..

qu.- irá ;i Mi«nU-vii.*>u t- Bttt

no* Aires «Imputai us taqga

H,i> Hrani-i»" t* 
"Unea", 

fu-

iam examinados na reuniu,,

k-vada a i*f**itc» oiiU*m á tai-

do, na t**HÍi* da C H. D., d.»

qual participar.,m um moni.

ggM du Cutuavlrii, Ttt-nit •

ét Ktit«*bi»l. nin. CMMo

Hraiuo. Ivan d*.* Fi fitas ••

A'bn«» Mesquita Pinheiro,

Flaviti Cmta. l.uis Vmh.ii-

rV.»u uHMntad', qur oa Jo.

(radurn convixadot, exce*.*-

to tw du Yaacu da ti.im.i,

qaa Iria I Santiago, fica.

rã«> t-uiifiMitiailos no ,.,-.,¦-

do Bfto Januário, ondf serão

treinados |a»r l.uis Vinha,...

em-arregando.se Oto Glot.-i

lu pri-paro fttico.

(•ONYOCAÇAO A

3 I'K MARQO

PtaM «li'< Ktidi' mais que

a convocarão dua .|o|*ud< -

it* Ht?iú ffitu Hijmi-ntf m

dia 3 do março, atendem!

te ao dvaoju da C B. D. dt

i.rivar «>s «'liib**»*- <!<> «..«viir.

st. dou -f,i- ju^a.l.irvs. O

nuin«-s a|H,i,tadoa ua ifU.

„,.",>> de ontem s.",«» .,-. ae.

nrigftgg. Guardiâei*. —

l.uis f Haibosa: zagueiiod.
— Augusto. Gcrton. Nena

a Nilt««n . mt-dio*,: - KU,

O COMIM.KMKNTO

l»A DELEXiAÇAO

Segundo atuíra,,»».*, g re.

,«ivacntaçào as t. cas 
"Riu

Branco" e 
".Roca" 

terá í«»-|

mo delegado o menibr«. do

Conaelho Técnico AR'-n<o dei

Vtsqutta Pinho.»- < A.**» ai

iTiiniln il* nntiiu i Tis.

teio Batmaco m.-.n,*- -.. .i 'ute;

r.:;.«« podará afis: r. m s\ >'•

pa,»». |tiMI|tgiiMiti tendo!

Prazos disposto a ir para o Moto

_ , 
•, 

convidado o tr. Albino Mea.i
Danll» Jorft, Rui, Tn.io _U|U 1.ltlhl.iro ,..„. ,„,,,.

¦?--? ?•????????¦

O Pelourinho foi deixa

do as escuras

Os inor.oloriB do IVourlnht

• stiveram «'..tem em ,i"....a re

«laçao, reelamando eont.a um

lata Ma 
-' J* fato m-piuavci

K este é que, arndo o Pelouri

nho MM rntTuadhada do .entro

<li. . r._de, t r .- - t m t.i por pede.-.-

trea e automóveis di-adc Ka pr-

tMÈRg horas do dia ate alta»

tom da noite, nAo mandou u

1'releitura ilumina Io este ano

< 'filra tal injustn;* protontain
"•. niouidoreu do Pelourinho

Noronha; dianti-iiua:

Cláudio. Fna<,a Ademir..

,'a.lilt-. Heleno. áe.:!io. Ju n,CÜ* mlegi-arao a dílogo.

*_._____ ... Cio um ni.iiico - o dr. A-
,, la-ro Cai.hotinho e Un. 

m.;i ._ ..^^ o ,ÍB.
OO. A n-la«,ao sei a cstiidad.. 

^ Máno Am,„,,.0 t. uni ,..,.
a,nia. |m*io i si. ih Teci.;,

et. de r utebol e aòmente ue

poig dease estudo I que ae

ri a.itvaentada à D.rctona tanua ofar*eçkla pelo Pena
da Confederação, que la.á rop ,i„ Montevidéu. Nu,ti
a convocação, tomo disat.|tMgo ae.-ão aproveitado* oi

mos aeiinu. a patt»- .le 31 serviços d«> cozinheiro que

dt março- E' i_lr.tiihu\»'l| acompanhará a representa-

nm» tenha sido conv»»eado| ção do Vasco que irá a 
'.••un.

Arturzinho, do Palmeiras | tiggO.

ta .;.•!.. do Cotuacliii- Téc.

zinheiro. este no easo de fi-

car retuilvida a concentra.

çfto «lua brar-iloiros na is-

O CLUBE MARANHEriSE Lllh TERIA EN-
VIADO UMA BôA HIu.oôia i'UK LNTER*

MÉDIO DE blAiNCiii 

que mo naviQ tono um cou

«... por in:«*iuie_iü da um

uuu (ii.eio, O canüo me

aio t.io.jouiio potom nuo a
».- , , i ^i-oiitic oftteriaa

iJOrnO ,»Jllll,^W •* JOJjO 4

...IICu «'... t-i. !.:...¦ ..:

cn b ,pitanga Nada iicou

.ci.oiviuo poiom

VAi PAÜA Ü

MüTO CLUB-

Un.e.n ao uue nio- quo o

ax-t^itaqoa buiK.t-iuven-f ts»

io u.ruao uieaniú a uei__r.

a i4U..ia. . ..:. ru vi,..i.. r.»

...»._...ente ao Maicuinuo.

. ..vo ao que noa ínterim,

.ai—, unia ouma pu.-os.

Í0 Moto Clube paia i :¦-.

tt**. que ao quo parece, cs

tu Giapoato a aceitar o con

•? 1 _?-_L •

Jias atrua uoticiatnoa quo

Prcuere-i tinha consequiv^jj

liberatorio do São Cnstováo

ú;.nqGveinic,,te. pcis aess-

java ingreaaai em outro

clube Kste seria o Vilonu.

índio e Roberto estão livres <

"...... 
i.tmoa diaa atrut. em

i:oia um doa. nosaos fato.

qat o» ciuquea Koberto I
•idio haviam brtqttdo cor,

j il.t -ju 
do São Cratová.

o «-uu poi eate motivo mei;

,:o oatnva*'. diapoctoa a

n.-.o continuar maia no tu

olor. E tal aconicceu. O:-

.rr. noaaa reporUiqfm eatc

ve em converaa com o pr
uienle do clube da Aveni

da ;.!'..• Angel.cc e so-...,

..íoa que amlSos os craque,

.ante* Roberto como ináu

«»..'..i paaae bvto podei,
«io .ngreiaai em qualque.
clube que deseje o concut

"«j doe doia

WÊrwiTM | -

V VLJmW***m *

Roberto

0 Guarani está em dia co:n seus atletas
Melhora a situação do alvi - negro - Novidades para

drpeis do Carnaval, anuncia onero

m**g . ,.»tja»»V; «tf' ing^.. Jj

A política interna do (.uaraní tem ioine«id<* ulti-

mamente grande noticiárío ã ,ni,>i-ensa. que têm se

ocupado dg vida do mesmo, uma vez que todos os e

portistau bahianos ai-ompanliant com grande gapgCtL

tiva a atual situa«;ão do alv,-negro, um dos nossos grau

•? ? ? ¦?-????? ? -a*—»- -t—e* ¦?• ? ^» ? ? •? ¦?•??? ??•?-?-•- • •¦-•-•*- ?-.

líeJf-Íé^k]
mm\Wnm*x\m\»a 1 */_tT Im*. 

' 
ai

O QUADRO DO I CRISTÓVÃO

des clubes e que eslava na eminência de se acabar. Is-

to tcr.a uma lastima para o mc-mo esporte.

*aM)$3&UI_tRIZAJX)B 
OS PAOAMENTOfl

No entanto, hoje tamot uma noa noticia paia dai

uos taporliaUa Dahianoa. fc." que t situarão do t.uaia,..

Ja esui quasi tolalnente regulaiís.nia. Com a *******

do si. Dorival 1'u.ssus para a presidência tt.» mesmo lo-

nw t.,n,ada* varias pinvuiencias g ontem *H*la manlia

.a oá jogauores iniliani íetebulo seus oruenados. A*^

sim 0 ClUbt sauoou um granue compromisso, dos mais

ggfiog, IkandO em dia seus proiisionats.

MllTAS NOVIDADES PARA

DEPOIS Dü CARNAVAL

Ontem meamo estivemos em conversa com Sote-

ro, ...eiiaiador da gqnipe. O conhecido esportista disse

nada haver ue novo no clube, mas que depoia üe Liu -

aaval h.ive.a muitas novidi-ies. ..luitas cisas tenani

que ter roso.vidas agotn. |K.rem com os lestejos de

Momo não poderam ser solucionadas.

^^^^^_^4^ ? ^?-a» ? ttlH» ••¦*¦

Njtic.as uos Estados

",m\'-.**- --*3t ^'_f*_t. '2

1% ^W*Ssm,

BOTBRO

Dd lerviço telegrafico
PAPETTI LSTA' LIVRE

A lederaçuo Mir.eira d«

Futebol enviou u C. ii. D

copia da toscisão aniigave

du intir - Press

0 S. Cristóvão vai a Ilhéus e Itabuna

...l.lviu

.1..WÍ

bmO *•—<

ouaia

IUIW

... i»^.

Encoutra.ae neata capi-

lal um grande esportista

residente em Ilhéus, creden

ciado para levar um clube

desta capital ao sul do Ei*-

tado afim de realizar ali

uma excursão. Ontem sou-

bemos que o Mo Cristóvão

foi o escolhido O clube de

Vieirinha aceitou a propôs-
ta que lhe foi feita ejá es-

Aceitou um convite que lhe foi dirigido do sil
— Quadro completo com as ultimas

 aquisições

O | Avenida Joana Angélica,tá tratando da viagem

quadro seguirá depois dn

Carnaval, realizando três

iogos, nas duas cidades-

QUADRO
COMPLETO

Para o Sul seguirá o qua-
dro completo do tricolor da

inclusive Americano e Deti-
nho. Naquelas duas cidadet,,

Pinto, técnico do clube, ve-

Irá 

a possibilidade de trazer

mais algum craque para re-

forçar o auadro do "benja-

I mim", Já tendo para isto ai-
! guiií, numes em vista.

DEMOCRATAS!
Ofereçam livros para a

Biblioteca de
"O 

MOMENTO"
Concorra para a [maior Capaci-

taçío dos Trabalhadores do

Diário cio Povo

"A 
Classe Operara'

O semanário 
"A 

Claaaa Operaria" 6 o melhor orien

tatlor político doa Uahallviriorea t «lo povo bi lusileiro, Ue

totlos os verilailiMot» patriotas I democrata.-, que dese-

Jam melhores dias para o Brasil. Nu, *Mtt 
paginu* esta.,

publicados documentos «lo maó. alu. valor pol.tito in-

formes discursos e artif^s tk Imu Caj-ios Preste-, | ou-

troa dirigentes do povo col»t4i»jr»«C*>e8 <J°S niaiorcs lide-

res políticos, escritores e ciautl*1*.! de todo o mundo K

isso é o que faz de 
"A Cluaae Operaria" uma publica-

«.-4o empre atual, sempre nova.

Além dlisso, nas sua» páginas se reflete fielmente lo

do o processo democrático em desenvolvimento no palb,
desde aa primetraj vitorias alcançados co.u .1 denota do

nazismo. As grandes lutaa «Jo povo bra-ileiro pila de-

mocracia e pela independência nacional eacáo p«isentes
naa pAumas de "A 

Classe Operária".
Poi» bem: rji "Livraria Topular", à »'r^«;a Munici

pai n.o 2, vote rncontrart os melhore nftm.! oj oih-wí se-
manario que n.i • deve apenas ser i' ... .o..- *.',.,.' , / . c

colecíomulo Cop.plcte, portanto, a sua ¦ - ..à.» cie A CLÃS

SE OPERARLA adqúlrl.ido na 
"Livra-Ul 

Por uai" os nu-

meros que lhe faltam. Cada exempla; íjJiiU apenas 60

«•< ni-in ,\i — 
ji.a.s o preço J unia ;<.. i.*--, de bonde.

.^..ju*j O Ui.eiU l»*-t-u uviu

|4aUü ut^i«aaui «-'... 4uLut1uc,

Wtaii u «.ii—Jt».

..^ .i.t-4 s.j ^/*i1wPLUNa.1U

o*-i_m«i_iiio».i»U Uí.

V *- l.o.U^l.

A Coimuauo uo Ashuntob

uiuiiíu«.i*-uuu> ojyiauu tuvo

ruv<d_,i«.'i,.o a ruuu^a^uo.

..... .j cornai, ao Caaipão-

iiuto buiai.icncauo u_ vu

iol_ü., De.ii OOIItO Uo ii-'Rj»ij..

U*o s^sjii^.aono. i>cnuo ac

pwiMOt UtUt aoisí au-lCjUUu-

u ..uiU fluiu O L.UIIUU.O.

i>./i._ usüs^hisjS.jl.ü fAÜA

sj LAi-it-LUrtAiU bllr_5i

LLUiU Di. itiiMO

A ireu&iaçao Uesporüva

Lspmtosaiiteutie, a tede.a

çuo dos Clubes de Regaas

ua iiumu e a ieaeiaçao A-
.(,,1.11.11 Kio Grundeuse so-
iici.utam inscriçuo a C. ii.
D., no C. Brasileiro de Hs-
mo, a tim de parüciprxreui
dc todoa *."i páieoe da re-

gata.
NOVO PLACARD'' NO

PACAEMBU

Procurando sanar uma

grande falha dos idealiza
dores e construtores do 

"es-

tadio municipal do Pacaein-
bú, o sr. Guilherme Lopes

Cianini, ventilou na Cama-
ra Munipal, a necessidade
de ser construído naquele

próprio tttadio, um 
"pia-

FACA UMA ASSINATURA DE 
"O 

MOMENTO'

_ ÜlAlUO UO POVO A S-iKVIÇO ÜA DEMO-

CKACIA E DO PROGRESSO!

Remeta, hoje meamo, para Aristeu Nogueira Cam.

«..ua, Ladeira de S. bento N . lt» — Gercneia de

' 
O MOMENTO" a importância correspondente a

sua aauinatura, coulorme modêio abaixo:

rV«9m«5 

Rua Cidade 

Estado 

Com o artttiilc anvio a imVsQTtancia ée (

) Or.%

para uma aasAnatura 
trimestral,

-

«.jtmisairoi ou anual

».¦»¦»???.•??»¦« t a* ?

NA QUINZkWA UO Ja.NTBNm\BIO

LEIA I ESTUDE O

Manifesto Comunista
(De MARX e ENGELS)

A' venda na "LIVRARIA POPULAR'

A' Praça Municipal N. 2

Preço: 0r.$ 3,00

card" á altura da grandio I titua o cabuloao sistema da
tadade do -Manto, cruo suba 

' 
m«-rrxtçõo por bondeirolag.,

-,
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ESCOLA DE SAMBA

SO KAI.TA VOCB

Uma da* escola» «Ao >*mlM

qu* nuUj ijuàu iu<*w uu Car

naval dt>U ano acra a SO falte

você Contando «sU ano coui u

coUburaçAo «lo giaude batuquei

ro Paulo Raia A rtf«nda e»oola

«1« samba qu« uli inscrita m

coocurso da 
"O 

MOMENTO" es-

lá meamu «ai ponto «1* baia

Sua diretoria é a a»guint*: pro-
ai denta Manoil Ribeiro de J«-

»ui; VlceJ'residente: Antônio

Inaugurarão solene dos,

Escritorios 
"Torpedo'

Na data de ontem, a ;uü

Chile, 8 — 1° andar, foi

inaugurado os Escritório*
' 

lorp«do". com a preesnçu

de autoridades. comereiaa

tea jornalista* e distintos

elementos da sociedade. F#

ta organização destina-ee

ao comercio de radio*, ge

ladeiras e outroe utensílios

domésticos. C seu proprie

tario o sr. Cssar Santos

Pereira, fabricante da conhe

cida 
"Cal 

Torpedo".

Em nossa edição de quin-

t(vieira daremos uma am-

pia reportagem sobre o «to

inaugural.

Marque de Sant/uia; i.o sscre

? ? ? e o o » <

A Câmara,

i#ntL| c^tti

T,var .

Mtl 4*ÍÍ tii

U«V.

a Uu

*

ug 1 «Ui

.NU MM A t \J\
1 l" H"f

U.t bailai.-

L> t

O uVi UMí

íuru nojv |' ia pnnieir» vtf,

ispiin m uu ív»t *J*'s iirni*

roa » tradicional camlnh\o

CV »i ndn < *«• **t**o compito

; õa da letiva

300 < Ai iiaH

. V. IM \M SEUS

Pi (El AKATXVOS

l o to fabrochi.- «• m

« iu* » ... .u ua Oams « uni

li*. %; êlo> uu gianu cuucur

.lo 
'o 

M' ^>lb.« l'u piouwU
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p*V*«t.Oo t^Ut ft • UU UiVtiWi-aW*

. éU i.y»ao jOIsAAL
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mm

w

i Batucada 
"Cow-Boys 

do Amor

í

t> "Oo .tndrad*

MOMENTO" 1C'

lro ha UAiiiA

IX»

i

1 *»4

i

a.a

MÉI Jo

NO Oi r.. Ni

nv»jo traüK.i. .«ii»

«rriaVAl ii* *• \ *1

iu Sil\ i Jardim ..,

t> enUji A « im *1' vai t .

a e Jaun L.mia vai pu •

J.im ir lii.ut'» c. III sua • • n.

Ni> liuLA. L>jú OVl.

V« *%< Uu i utro >.iiii.ütf o

arunval na rua «lr Stubiu

t ;i>a 3liH. ond * i«»< híjim

ju o ciubo t>Oiu de O t>i 1" •

.ctjOM üe Momo va«» wr ü< • s n-.o

uorr* d.t « ium jc A ho>t«»s |>
.uiiór<i tlH r.ahiii

fc liii COM «A

TUIU1A

Oa rap.tzi^ do blorn 
'vju> hn

.oin * turma inslaladc ü m

Jo Pepino >¦ «t&o nu-kiuo anui.a

jun para o Cai naval O rel*r1

jo bioco vai .nait oiu ix*» toim.i

ontem o pe*>oal ficou .ito ali •

uaüi ugada ti ab ilhando i» „ ulii

.noa r toques do* Inhtrumcntr»

.antaaiau, et« Vital. VivaJui

Wanetn, Vavii Preto, Almir«> «•

n. j

to a<»

Rp M
iid<

iat*ot ia

..C ano

tjUIllo n

.utf

ul1 gi áiUt

l» 
"i-

«;n •

tliUtl

Oàfc*

v V r

AlU.r

,iuci.o -a .4 pe.a

a nota d«' «u*- ia«iu -

i eu.» n«,:» ><e Me-

UM.UO *%t «|U€

ma nca miSMoen-

nU niO.ai os tatu

c da cmxi 3

in mu i.ndo i'oa-

», ^va.vKi.u.ü

íato Sani:«n« dc

cento, dc Aisaim.

íi 
' 
Frinasii ue

(Conclue na < a pajrlna)
ri* Unha curso.

Exemplo fi«M dtaao t o rr. Ju

raci MiipalhArs Apesar de todr>

o tnterciw qu 
- o caa.vulor i-ea

reru« tinha naa eleigâaa bahia

nas, — onde qu?ria derrotar "

w. Manuabelra, cuhtawM' o qm
ni;' rrr~ — nu-amo n.wim, Jura-

ct chegava aqui àa tarrelr**

Pouca demora — dizia ao* « nu-

•worlbnji do Jornal qur mant«'n

aqui, maucomunado cuir. Chatí>

E, de íato, mal botava um p<
aqui o outro JA «wtiiva no Palu

cio, que hoje 1 va indevidamen

te o nome do grande mártir Ti

radentea E' n&o aô andava A*

pressas, profundamente interea-

aado em estar presente Aa eea

aõea que ant .«ederam a caaait

gAo, ma» vivia Inclusive arn»

banhando aquele» deputada qut
lh? «Ao obedientes, como o "dc

funto" Rui Santos.

Hoje nio, Juracl n&o tem o

mínimo interesse de estar pre
aents Aa sessões da Camara.

Nem se tratando de u'a mate

ria como essa. ligada A clatte j

quo pertence, o casxador pro-
move meloa ou usa do seu 

"vas-

to prestigio" para resolver a si-
tuacAo. Dtase ou dsquele modo,
o fato é que o agitado político
cearense e coronel do Exercito,
Mas enquanto no Rio outros
millUires, ocupando as funcôs»
de deputado, promovem todoa o&
melOd para melhorar s aitunçfto
dos seus coligas, Júracl fica
aqui na Bahia, descansando na
Chacota de um amigo mlllona-
? ¦??eesse»

• a

rio, inteiramente indiferente .

dtficul.iadi - e á nnseria que «'!•

rirtcnuni, hoje. .« vida >lo no.

ivi povu, ii». militarus o cr...»

íiiiluslintan. nte.

E enltclanto na bae*1 dt fatr

asalm concretos que Oot>e» il«

magogo v&o montrando aua

venladeira f.u e, vfto perden'

para sempre, a mascai a <1< c!

mocratai.
Juracl o w.m iguais n • - 

que
rem servir ao povo, neui i\ pro-

pria c)a.-:-« n que pert:n< <

Servem r>„< nas ao imporlali^mii

nV> por riuoi A arte m..:. ¦> >

«tina o ; .;>< r-cinice Ch ilú. (¦
cio do Ju. .«.t, para aumentaj*

a cadeia dj íAdio.* e jouvu:. o

para. juMr.nionte com o ih: ,V>
;o meri aAcio Juracl, maj, cr

uma ref.iuma de petrol o. tt v.
se de amerloai.os.

A verd.au é qu 
* «\ Com

nAo iliii número para vot ir ¦>
urgência pedida pelo jr F,'uc
<les Kigu re<lo e os servidor»:
civis e militare> ostüo ai a b

ço* corti aérías dificiilduili i .
«alarlos deficientes, ante us di-
ficuldadcs terríveis que iníc
ram o pais com o a»c?tT;, do
tirunote Dutra

Ctnle i'iu*t ¦

úo é luii I

man.iá SorA u

tio t oiijui.to a

n :t'-n S..gio

apit H iUift

ti . \ fsssad»

I ¦« dv> iruqii

bai lüta h iirA <

luniu paria.cn.-
(ic Vai 4), K»

Ct>1«nnbina. Vi

. ndn > »li\ al
it.i, wad Antônio T«tx> iu <!'k'

l)0)# notifeo vciho ccnlitcitio tw

mc» íottto dt quivtfu o» ta Jo»

u ,i imã linda havaiai i. .. ii»e

li.i\ • .iiia, minha n* '-íl

I-«>rt uito. ai, ulKUli: <! ; WiflW

f.i Kit* M.inau é Un> 1'an.l .-

ro" tt>in suas fantaMS»-

O.RMAVAL

KM PITANGUEIRA.-

A canusafto *ic» Carnaval

Pit:1 ;ueir;.- represei.Vau. pe i

U»s t iiôts Jaime Pini nta v Ca*, j

Io.h N u^imento c«itá avi «u.Jo \

i l, .i uj bloeos. cordões i balu-

ji ia.-- que durante < s tre, tu i •

i ,¦ i . i r.aval hsve^l d sl ..<•

Ias ritau do bnirn>, ond*.

ü Blcvo Carnavalesco Criou-

1. LKngi' it, um doa n.uit *

:i> it • no triaml* concurso de

M 
'' 

N' IX). intaii\ o a--

Ki: iiti vi st »i. ffoliCAtfflo a 
"U

v: MENTO . ofeita «lo compo

ai> r 0<t ". D.o».o Santiuiu.

ti ,>• da Lib-idado A

mu** . i t . . ¦ » unba 
"E1 

«um «»¦

te 'I^e

\.-o teu que vou asuds/

• o: r'i'> d valor

O jorn l da Bahia

i.o .. i lu defensor

n i noite de quinta-feira uitl-

ina. t ounvite dos dirigi nte» d i
i ... li. ^ do Amor. foinoa asM4

tir i»u enaa.u genü. A rua Jo*'

V »t i t Antigo Pepino) A

ti é numa >asa tradicional no-

dias te fe. taa Ali ao peulutou

nnlitS folia no tempo de «eu

falecido pr< prtetarto o sr Css-

lusno Quaiulo chiamos no rn

» ii. iol.iWa JA estsvsm en-

• radna em . eua MuulNm. can-
¦in ij 

-Pr-iit.-»» 
Isabel" A' noa

entrada f«»ni' a -audsdus

>m p limas Der.au v vm a O

M MtíNTO, numa humonag m
i ornal que fxV >us ct>'una*

. diífw^o d<>a | eqüino:, clu-

(*r>oula« Deni:oase

Vou: aautf.T «-om alegria

O MOMENTO

E' do |*ivo da IXihis

A nossa turma

vem pei cr esta homenagem

Ao dia 
' o do povo,

D-fens- da Liberdade

Cite J a: t patriota d« vakx

Dcfens •> Intran igente

Sem i rgota a. aem temor

O.' ilOTO® INFANTIS

O f- Ao Umberto Vieira, um

dus aj <lant«a «le ordens de Rn

Momit. l'nlco e Insubstituível,

organ ju para o Carnaval d »te

«no i. ii grande bloco Infantil,

que t meto fazer suceaso e que
tá acrtto no grande concur.

be. Entramos em eontact>

com o diretor Milton I^-mos,

que ih ai moatmu as fantasia»
do< tumpon nte* da batucada,

que < um cow boy, parei endu
i-om a que uaa o cantor Boo
Nelson Roupa preta e branca,
lenço também pioto c branio

pó pescoço, cinto com bola. e
revolver no Isdo A Co\. Boy
do Amor « uma dai bntucada*
msia oredenciadas para o cim
• ura.- de O MOMENTO - o p.«
soai >-jU cnj.uando com vonta
do <¦ aambn pilnc.pa da b>tu-
cada é Ja autoria «lo» foi ftee
Jaime e Milton Lemo», Mmbi
oate qu fo. cantado para oA»

Trata-se

qu.- Um

|:

so de 
"O 

MOMENTO"
«lo "Garoto* 

Infantis"
lrel:tado muito.

ENSAIO GERAL DO
"CONGO 

D'AFIUCA"
Realirou st na ultima quinta

fe ra o ensaio geral dc Afoihí
Congo D'África, a.tuado ao En.

S' iilio Velho. Ao me>n>o esteve

pr sente um dbu noasoa ndato
ns. O presidente,
d nvidando todos
comparecerem na »ede, heje. As
13 horas.

BAHIANAS EM POLIA
Foi inscrito ante-ont -m no

KTande concurao de O MOMEN
TO o bloco Bahlanss em Folia

que pn mete abafar no reinado de
Momo. Sua diretoria é a aeguin-

Sua diretoria * a segulnto:

preaidcnte: Jaime i<emov dir»

tor: Atilton I^moc fiscal Pa*

tncio Carvalho. Ma-lrtnha Nne

m a Pereira.

A turm i «k>a «-ouios: l o »ur-

do: Ricaido 2 <• su do: Poinin

do: 3 o suido. «.l iando 7 o,

Milton na cttica faz r.n ris.

Nos tamboruw* Ve su. Oi .ando,

Jom*. Rau^ino No • hoc uho o

popular I^aliaa e J inu n<< a-

(,•,^•6 O poita-.nt i.\i1a f An-

to.i o Lomoa qui t t* :ni-<: ia iu

ritmo «lo aaniha O p«SJt.«l «Ia
"Cow- 

B°V- * tA nu to ei. ma.

da com o conc ii o do d ar.o

do povo e et per a /»i.ee-lo

te: pro l ente: A j iio Nasci-

monto, V.cí pn.loente. 
oiavio

Souza: Teaouie.ra. Srta. Can-

«lida d. a Santoa, FWcal: A.Uno

Nascimento.

1
POLITICA

O BLOCO DO Nio

WUERO ACORDO'

Todo* ou ano» oa filita* AI

tnno «"arcca, Jaime, Rubens,

DOdô, esta Taumsturgo e alguns outro,, fa-

os sócio* a r.eni um grande Caniav <1 na

Itaira. Este ano a tradiÇ.Xo nAo

morrerá O pe-setl istA bem

en^ai ido e em pl na fo-tna, Al-

vinho até JA mandou « tigraxar

a careca. Haver* hoje, | ara ini-

cio, um formidável bali. a fan-

ta. Ia. Est<s IrAo. como sempre

nadar na areis.

• ••

(ConCu A» da l a pagina)

fr i
«i mrt

plicam

f

.ti • latlo o cauipo anti dem«H-rAtí<x> e impenaM-ta so

es esda véz mau pro«u .dor. Uri gl «ClSS •evo',.i« onAno

. Grécia n « Frsn. « c n:i P P-n v» gre"p< ^ »T>""

tlisti buulos

dores*.

O DR.

Todos oa

f )llAo da I*'

si a «1® <tr-

t n mios ai4

REGABOFI

aiiOg um cc
• :it ¦ Nova m

Rcgabofi

i-r&o

entv-

i iu,i medico «l<

o O:', i Doutor Reta

ano "8irá e secundo no

nieou virá até aqui, no nt

nal no ultimo din

I ,-icio

fanta-

arecen*

t< ¦: - i-O|
i(e jto

comu-

bo jor.

'KNAVAL

\ RUA LUIZ VI

i>s folio s da rua Lu::* Viana

;>:irdm-*i para um1 nccpi,.io

li ante a S M. Rei Moino |
A artéria c.-iarft ornamenta, i

da a capricho o terá farta ilu |

111.ti Ao Havi ; a pi rn os uoo

io ij. b.ocf a, balUv-rda . ttc. j
«,h«¦ 1 (• i 

'• o t nta oi.i iu ;

;;U't!.i-ft'iin iin fr nti» ' sede
• fo ... c;-"ii no 21 Ot. brin-

ii. .-t.o expostos no Emporio

CfitraU ao '>at;To ('• 1 S o Mi

13 i'o, Coyta e Vadu, pro-

m» ifi.i abal a. A entr a tios

premloa setá na terça-feira, pc-

la inanhi.

Iniciam-se, hoje

(CemclusAíi ««.» I.a pag.r.iI
tade de abafar e vai ineuno aba-
far. Pelo m -nofi 0 baile dc on
tem foi unia grande den ous-
traçAo. Hoje, aiuanhA • depois
a folia continuará.

e »

(ConclusAo da l.a pagina)
Malandros em Folia — Roça do Lobo.
Princesa de Bagdad — Curva Grui.d.
Bahianaa em Folia — Curva Grande
Garotas Ingênuas — Bairro do Machado.
Garotos Infanta — Nazarí
Pescador do Morro — fAlto dos Coqueiro.
Filhos de Mangueira — Capelinha de Deus Menino
ET com este que eu vou... — Alto do Perii
Malandrinhas em Folia — Engenho Velho.
Embaixada Nlo tem qu» ver — Garcia.

Todos ao Belveders da Sé

PARA O CARNAVAL

Grande restaurante durante os 4 dias de Car-
naval, sob a direç&o do profissional ANTONIO

BLANDELS — Comidas à Bahia na. FORMIDA.

VEL SARAPATEL NO SABADO A TARDE. - -
^ratoe finoe, 

para pessoas de fino paiadar

• r—? o e -»

\
' 
|l«"

HOJE NO IA i K

Or ndc íesta »ai*i 1 .alizada

hOj í A no^ti no Iate. que promete

estar muito nnlm.Tíi. Lauro
¦i.va ^starA 

presente para uni-

uir mais njnda oH foliO.

O Í P.F.STITO

Como ni>tr. elegante >1o C ir-

naval da Cidade, teremos e t.

ano o prestit", com a participa-

í&o dos trAs grandes: Kanloclie^,

Cruzeiro da Vitoria e Inocentes

em ProgTesjo.

Dizem quo os carros estAo ali-

nhadissimos e haverá muita sur.

preza.

GRITO DO CARNAVAL

KM SAJTTO ANTONIO

Conforme previamos foi um

grande sucesso a festa de Cai-

naval .;m Santo Anionio. A co-

misífto, formada pelos .is í-
¦jor 

Vi torino Palma, D .noci íto

Carva!;io, Dan lo Oliveira, fAlcl-

i!ea S".ntona, José Melo e An-

tonlo Sousa, de-emcumblu ^e otl.

mamente de ?ua mltrl''. r-Vr

scntanclo uma festa n altura. A

o piolet irlado adqu'i. i.ma conaciênc acs'* ve* m'« o-d

.1 ,::i org iniZni :\o o. na luta pi'«>. m u-- .nt.-r«V« es. p-

on-i de ' mi esmagadora oa governo* de Schunwn • Do <>.0.

. vi r ii.lo. i««; banqueiro; d. Wall St-wt O Congre ao >«0

,uni-ti» Itabino, r altztdh em M 1A0, mostra qu«i»o

>!,. . i : i ItAMa o movimento revolucioiiArio do pr-»letaviado A

t.i . ..rtrs o latifúndio e pela r. lorn-a «i^rrAr a ssaun*e novo- nn

u- 'a vez que JA 'e s'túa no quadro di toina-l* da* tnra

do sul do paU. através d,» orcan.zaçAo doa canipone m

Ka França e na Itália, bem como na Alemanha, recrude.-c*

fj'..* t,ão ao Plano Marshall. O* Estrdos ITnidos na dlrecío

¦ cimpr» tr^perialista, experimentam dificuldades d - tMa a f>r

•I 1.1 Tninan. como instrumento «lo* trustes monor>oM<** l*n-

nno • Q'ic c-Vi *titu m a biuif (la torçAo mundial, wntf a ameaça

•i it-i v ;\<i norte-americana coiseqlo nte ao curao mflae r»n:.' ta

qu. .. pro í>sa sceleratlaniente no pala. Abandona, assim, o

toi 1 côr de r«'*a «la prosperidade que antevia para os TÀirt#.1rm

1 i i e fi inre a testa ante ^ Iminência da cria» cíclica do oapt-

to que desabará s/ibro a íaçfto Depois da reaistência en»

..nt out o Plano Marsh:Ul encontra no mundo e partlculamien

.. . 1 | rte ilos povos europ»'i?i, o< chacaia do Imperialismo lan

que enveiedam p« lo terr no da p 1«paraçfto guerreira. Truman

. 1-1 cessidade d<- ¦ rviço militar obrigatório • volta a

.rp li .. - 1 bombi atAiu-t 1, sua ún ca esperança 
para o esma.

nt. ' n nações do campo democrático,

i: • . «le-tarto, em face de uma ativa preparaçAo guerrel.

r.i d>. in p r allsmo lsnquo.

. lhnnte atividade levai, a agir com o maior desrar*-

1 1. • • 1 • nndo tropas para o Mediterrâneo, '«Iglndo bases nc

. : t-eguido aos sou., nirente^ a tarefa d? promover um

, s ndical <m I.iira e ordenando ao governos satélites

. -"-i ¦ Prasil a repre««ílo contra o comunismo, a casaaç&o

(j,. • . dos parlamentarc* 
- outras medidas reacionárias

1 ulta, todavia, do confronto entre o que re pasta noj
' 

I"nqu:i.ito no campo democrftico as nações da no-

,. 1 se reforçam e avançam, no campo antl-democratl-

, ; o «Vlio contr;, o Imperialismo Ianque, a* massa* se

i, v. ¦ . 1, f, ndendo sua - n ;vin«flcações e a soberania de seus

i mhA releita um acôrdo para c vS&o de baaes aos

E tudo». Unidos, o conteúdo imperialista do Congresro de Lima

Io, Truman e .seus s qua.-es estAo As voltas com a

'jrflm 1 im na piôpria casa.

1 eo.icluir cm face d?ssa análise que, em consequén-

t - d i 1 • tt acia (3o> povos e de sUng lutas, dirigidas fundamen-

t i i>i j>e1os comunistas, a correlação de fõrças se manténi

."11 íti.-T - lundlal a favor da democracia.

1 ,0 rullca que, no p!nno gerU, o imperialismo ianque n,\o

teni levado a melhor, mas nlo qu t dizer que em muitos dos pai-

f ib o - i. domínio nüo tenha obtido êxitos, mesmo que venha

ei o ntrando r^sistfncia.
o er- <> ilo Brasil 6 típico. S.tuado no campo antl-democrAtico

t Impei íalista. nAo pôde fugir muletas do imperialismo lan-

que. A maior contribuiçfto que po<1nrlamos dar A causa da paz

da l berdade dos povos, era arrancar nossa Patria, daa farrras

do Imperialismo, afastá-la do campo anti-democraUeo Todavia,

que sc vem dando no Brasil é que, EM VEZ DE AVANÇlAp»

A PLMOCRACLA.AVANÇA A REAÇÃO. A correlaçAo de fôr-

ça . no Brasil é, pois, brutalmente a favor da reação, «lo laUfún-

j|o e do Imperialismo. •

Nilo fô-«e assim e n&o teríamos a sucessAo Ininterrupta de

viol íitas medidas antidemocráticas, desde que foi fechada s

Conferieraçfto do* Trabalhadores do Brasil, fechado,, o Partido

Cor. mista e a União da Juventude Comunista, rompidas as re-

laeòos com n URSS, empast^lados e atacados a tiros 
"O 

MOMEN-

TO', a 
' 
Tribuna Popular", o 

"Hoje" — três dos mais combativos

A' s»5os di imprensa popular 
— além de Inúmeros outros Jornais

da jtòprias classes dominantes. Ressuscitou-se a lei de seguran-

<;>' do Estado Novo, prendem-se e condenam-se Jornalistas com

ssa lei caduca dos tempos do fascismo, roprimem-se a bala Os

comícios, decretam-se intervenções nos sindicatos, que sAo con-

trolado: pela policia. Por último, cassam-se os mandato8 dos par-
lamentares comunista^ e s&o por êste meio expulsos das assem-

bléios legislativas do pais 78 representantes do povo.
A par dessa* violências, cometidas contra o que dlspds a

prftpria Constituição, crescem a miséria e o sofrimento das mas-

eas. o esfomeamento é cada vez maior, sobem os preços dos gê-
netos de primeira n^cssldade, o, salários s&o irrisórios, e o go
vêrno desmoralizado com as negocltaas dum minirtério prêso

gavrtas dos banqueiros de Wall 8tre«t — abre as portas do

Prasil aos tubarOeie do imperialismo norte-amaricano.

Mss íi pergunta que se Impõe 4 a seguinte: por que avança ¦
reaç&o no Rrssll? TerlamOg porventura nos apercebido a tem-

mi de que cessara a antiga cooperação entre as Três GtfcndeNt

pquHn. que conduzira A vitoria sôbre o na*l-fasdsmo? Compreen.

ronda ontem, mfma
ia r-a'zpda no Pai mures

^FSTAS NO
MOINHO DA PAUTA

O Moinho dn Bniiia dai<i ti^s

T andev balle.s em sua sédc, po

Pel ourinho, íi--»* trê* dias de Cnr

naval, convidando para iato te-

doa o« seus

rn nha eleita do ban j 
rt^nmoj no justo momento a divla&o que se fada no munido en-

i{ r " 
tri* oP dois campos — o democracia e o da reação? Será que
lã 1 Viofuadamos ruflcientcmente a análise de Zhdanov no seu

lnfoimt à Conferencla dos nove Partidos, que marcou no cenü-

rio niui'd nl a virngem para a resistência ao Imperialismo ame-
'ietmo, mercê «la consciência da divisão do mundo em dois cam-

E verdade que. se o Partido Comunista nAo tivesse encar
nado bom a reatetência contra o Imperialismo ianque e o govêrno
.le ttaiçAf nacional de Dutra, nAo teriam vindo etdctis 4o Trur
n.iui para fechar o Partido e cassai o- manilator dos eoim.nistas

M.t timb- n iào é menos verdade que noass altura o moinmen-
lo de r.iaasaa dever.a ser tal que tAtiUg i-Asa>. m^-dldaa lenctonA-
ris, ms»om barradas

KA organizamos o movimento de iu is»as. no-so movlmen-
'o ...ndcal í mu to détnl E nls.su in-ideni as cau.vas dos golpes
que .< r«açá<> tem aplicado contm a democracia entro mia

Precotuzamo. uma política dc re.-istoncia do massas ao im-

lierislwmo amei.caro e ao govêmo do Dutia e iniciamos aina po-
lllica de oposiçAo ativa, com bufcos naa lutas pelas reivii.Jiev

çõe* dc massa» Contudo, desde o fechamento do Partido rm
iii 10 ju nost,a orientaç&o deveria ter sido mais aprofundada. O
fato ( que n democracia no Brasil como ali&s o próprio Prct>Ult

já o afirmara tantas vêzes nAo passava do uma dematrarta
ftrmal. A própria Constitui); lo «io 411 nAo poderia assegura Ia 1-
Us.» jor um motivo: o iiionojxilio da terra n&o foi l.quidndo, nem

•eqtie- t u abalad'-. 1 "onio -fc|>erar o respeito A Constitilic&o. u

prática da d mocracia, ac a estrutura econômica «lo pais perma-
nece inalterável?

O fundamental é, pois, a luta contra o monopolio Ja 'err-t,

centra o latifúndio, consequentemente contra o Imperialismo que
nAo quer ver realizada a liqui«taç&o dAsse monopólio — ba»e da
reaçAo e do fascismo.

TAo grande, porém, é o poderio doe senhores de terra, au.v
tentados pelos btnqueiros de Nova Iorque, que nem mesmo a
Carta de 441, ainda que no papel, registrou a menor referência
iMíquer ao abalo da grande propriedade territorial.

O govArno ditatorial de Dutra sent -je, 
por con .eguinte, A

vontade para. sob uniu aparência legal, fo que bem qulzer
e « ntendPT contra os inter&s- s das mansas nie«i:ii» quaru o o
texto da ConsUtuiç&o nAo de .a dúvidi* quanto A garantia d«
corto» direitos.

Nada se pode esp ;rar dês e govêrno de lacaios da Imperia-
Hamo norto-americano, govêrno que é respoiuavU pelo oifomea-
m nto dt noaao povo e pela pcnciraçAo dos imppi 1 alistas ianques
no Estado Maior do Exército, no Ministério do Trabalho, da A^rl.
cultura, e na policia.

O caminho nAo pode ser outro a n&o ser o da resistência ao
imperialiamo norte-americano e do ataque ao latifúndio.

O que cumpre farer é exatamente chegar A solue&o doa
problemas imediatos da revoluçAo democrático-burgueea, entre
os quais se incluem a entrega de terras ao» camponeses, o con-
trOle do comércio externo, a criaç&o do mercado Interno. Para
isso é necessário concentrar desde já — e sem nenhum receio »
todo» os esforço» MA LUTA PELAS REIVINDICAÇÕES IME-
I «LATAS.

A consciência democrática das massas cresceu. Elas viram a
HçAo do parlamento As ilusões parlamentaristas e refnrmlatas
podem e devem ser liquidada^ rápidament;. E' claro que n&o o
conseguiremos eem a organizaçAo das lutas daa massa* pel ui
¦ua*. reivindicações, uUlizando com íftaaar rmhrn tõdas % foi"-
mas de lutas, desds aa ações da massa* contra a carestia da vi-
d*, até ag greves — a arma por excelAncla do proletariado.

Somo, os dirigentes das grandes maasas. Nossa política 4 da
oposiç&o a Asse govêrno Incapaz, é de reslsttacla ao Imperialismo*
Itoni,

Lutar pelo aumento de aal&rioe, palas reivindicaçõ% des
camponesa* (salários, férias, oontratoa, arrendamentos) é o mc-
lhor melo de chegarmos A soluç&o doe problema, da ravoluçfij
democr&Uco-burguesa e ao aaseguramento de nossa lnd.-pendêr.-
da e soberania, sacrificadas pela tralçAo da Dutra e ssu govêr-
no ao« apeUta, doe loboa de Wall Street.

No processo d ias a» lutas, oompete-no, alcançar uma frent<>
democr.iUca suficientemente ampla, forte do apoio de ampla 1
organizações de massa, e que possa, assim, levar-nos A verdadei-
ra democracia, & democracia em que a« grandes massas têm oh
seus direilc* assegurados e a independencia do pais garantido
através da fôrça organizada do proletariado, dos camponeses o
das massas oprimidas.

O atual govêrno de traldores e servlçais do imperialismo a-
inerleano e a 

"democracia" 
que al está n&o poder&o servir ao

nosso povo, cansado de sofrimento.
Democracia, só a VERDADEIRA DEMOCRACIA, 

que n&o
se conseguirá sem s Uquldaç&o do monopólio da terra, «em a der-
rota do Imperialismo Ianque e sem a subsUtulç&o do atual go-
vêrno de traiç&o nacional por um govêrno democr&Uco, progres-
sista e popular.

1>0F
E' fora de dúvida, entretanto, qus o avanço da reaç&o ne

Brasil nos chama a um s-éri» belaaf» «as nessas atividades.

Todos ao Belvedere da Sé

ULTIMA HORA entrada GRAUS

4 grandes bailes no BELVEDERE DA SE', to-
cando formidável jazz> durante oa 4 dias ie

CARNAVAL

ENTRADA GRÁTIS

ILEGÍVEL


